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CORREIO PAULISTANO 

O CAMBIO 
Nlo aerá descabido lembrar-se, neste mo- 

mento, em que o sr. barão de Ootegipe acaba 
de ser chamado a presidenoia do ooaselho de 
ministros, qual a influencia que tem exer- 
cido o eminente estadista sobre a marcha do 
cambio, quando os seus talentos, a sua ener- 
gia e a sua (fraude pratica dos negócios tem 
sido empregados na alta administração. 

Neste ponto, a acçSo pessoal do honrado 
presidente do conselho é a mesma que tem 
tido o partido conservador, em geral. 

Ji muito se tem dioto,recordado e escripto* 
que as mais favorarois oscillaçSes do cambio' 
neste paiz, coincidem com a permanência no 
poder de representantes do partido conserva. 
dor. 

O próprio Correio Paulistano, mais de uma 
Vez, publicou quadros das variações do cam- 
bio oomprobativos dessa asserçSo. 

Agora, porém, limitar-aos-emos a indicar 
qual o prestigio que o nome do barão de Oo- 
tegipe tem exercido para a alta do credito 
nacional. 

Quando o actual presidente do conselho 
exerceu o cargo de ministro da fazenda, no 
gabinete do marquez de Paraná, em 1853, o 
cambio subio a 89, isto é, ficou acima do par, 
passando a libra esterlina a valer apenas 
8*8751 

Sabe-se a que serie da desastres interiores 
e exteriores nos arrastou a situação liberal 
na calamitosa quadra a que deu fim a queda 
do mesmo partido em 1868. 

O cambio, nessa epooha, chegou a 14 e, 
achava-se a 16, quando foram os conservado- 
res chamados  ao poder. 

O barSo de Cotegipe fez parte, sabe-se, do 
gabinete 18 de Julho, coincidindo a sua es- 
tada no ministério com a alta do cambio de 
16 a 20, no gabinete ,.8. Vicente. 

Ainda outra vez ministro da fazenda, no 
ministério organisado pelo duque de Caxias 
« 25 de Junho de 1875, teve o barão de Co- 
tegipe a felicidade de ver o cambio elevar-se 
■ 28 1/2. 

Quando subio o partido liberal em 5 de 
Janeiro de 1878, o cambio, que se achava a 
S4, desceu em 1879 a 20, tendo-se até con- 
servado, durante alguns dias, a 17. 

A simultaneidade do florescimento das uos- 
aas finanças com a estada no poder do parti- 
do conservador nlo pode deixar de inspirar a 
confiança que vemos renascer com a nova si- 
tuaçlo. 

Estamos convictos que nXo faltar!o exfor- 
ços e sacrifícios, por parte do honrado pre- 
sidente do conselho, e de todos os seus com- 
panheiros de ministério, para que a essa 
confiança corresponda o bom êxito na reali- 
dade. 

A tarefa é das mais árduas e espinhosas : 
o partido liberal deixou o paiz a borda de um 
«bjamo. 

A desorganisaçlo dos serviços públicos; 
o agigantado augmento da divida nacional ; 
os enormes compromissos do thesonro, são 
inales demasiadamente profundos para que 
possam ser sanados com a rapidez de todos 
«nhelada. 

Assim, apezar da paraljsaçfio das avalia- 
das transacçOes commeroiaes quando um Es- 
tado atravessa uma crise política come esta 
que acaba de ser sol vida pela mudança da 
aitua(lo; apezar da geral desconfiança que a 
administraçXo anterior despertava no es- 
«ambo internacional, desconfiança arraigada 
e difflcil de dissipar-se ; apezar de todas estas 
oiroumstancias, já houve uma alta no cambio 
desde o dia da organisaçlo do ministério con 
«ervador. 

Nlo queremos nem podemos ser optimistas 
nas emergências em que se acha o paiz ; por 
isso, nlo devemos esperar que, desde já, se 
possa contar com uma melhoria efflcaz e 
constante do cambio. 

Relembrando o parallelo das boas condições 
do cambio e do dominio conservador, e con- 
signando o facto de se haver manifestado de 
novo esse parallelo, nlo temos em vista an- 
suneiar uma regeneração immediata das 
nossas finanças. 

Procuramos, apenas, na indagação dos 
■precedentes, encontrar a somma de probabi- 
lidades favoráveis a boa direcçlo da fazenda 
—jfcMJ : essa somma de probabilidades nlo 
poderia na actaalidade ser melhor offdrecida 
do que pelo gabinete Cotegipe. 

CoBiigamdo. outrosim, a pequena alta fs- 
-roraval que já houve no cambio, também nlo 
queremos nem podemos determinar o verda- 
deiro ilcance que acaso terá essa oscillsçlo ■ 

do  bom  agoiro para   a administração  nas- 
cente. 

B quem nlo terá  egnal pensar ? 
II riy a chance qui ne relourne, U n'y a 

chance qui ne rechange: assim, devemos es- 
perar que a boa estrella do partido conser- 
vador consiga illuminar a senda do novo mi- 
nistério entre as trovas deixadas pelos seus 
adversários. 

Diz-se que os doentes, quando conseguem 
escapar da agonia, tem depois melhor saúde; 
o partido liberal deixou na agonia este des- 
graçado paiz ; chamou-se, a ultima hora, o 
medico das grandes oooasiSos : aguardemos, 
confiados,o resultado da luota que ora se em- 
penha para arrancar-se o moribundo da ex- 
tincçlo gradual, da desharmonia de todo o 
systoma constitucional em que foi abando- 
nado. 

Confiança I 

a! MH 
|1V. 

Professores   pub IIcos 
Por astos da preaidenaia, da 'ti da aarrente, hou- 

ve «B «eguintas despaihoa : 
Miqaolin» Fninsietin do Carmo, profesaora da 3* 

•edtira de Tatahy, foi «oniidemda vitalicia. 
-» Maria Augeliaa Bailott, profasaora da 2* ca- 

deira da maama oid»de, foi também lonaidorada vi- 
ialieia. 

— A* Emitia Maria de Mondonça, profauora no- 
meada para a bairro da Tapera Orando, foi eonae- 
did» a lifenga de trei meies para entrar no ezer- 
eisio do reapeetivo «argo. 

— |Deolinda Maria de Andrade, profesaora pn- 
blita, foi aposentada no rospnotivo cargo, eom e 
ordenado proporaioaal na fôrma ds lei. 

— A' Anna Claadiaa Martina Cezar, profaaiora 
da sadeira da villa da «rotas, foi oonaadida a li- 
cença de 30 dias, para entrar no ezeraisio daqnelle 
«argo. 

— A* Maria Iiabel Fontoara, profeisora da villa 
do Crnaeiro, foi sontadido o praao de 30 dias para 
aasamir e ezeraioio do referido aarge. 

Na ultima sessão da Sociedade Central de 
Immigração, presidida pelo sr. general Bean- 
repaire Rohan, manifestou a respectiva di- 
rectoria < a sua satisfação por ver a frente 
da.pasta da agricultura o sr. conselheiro An- 
tônio Prado, do qual tanto tem que esperar 
a cansa da immigração, não só pela larga 
pratica que s. exe. tem dessas questões, como 
pelas positivas declarações que fez em rela- 
ção a lei de 15 de Março de   1879. » 

Relatório policial 

•Frei Oermano doaeja que a inaagaragKo daate 
monumentu «oinaida eem a da ealrada de ferro. 

<0 orgamonto da obra nlo exaode a qnantia de 
1:600|<|000, vindo o mármore dirootamente da Itá- 
lia. 

«Pretende o illaatre «apnahiaho dirigir-se áa aa- 
nhoraa franaanaa aolleitando prendas para um ba- 
zar de qae tirari a quantia neseiaaria para o mo- 
numento, flaaudo o remanaaeente, ae haaver, para 
aa obraa da matrii. 

«No kaiar, aa meamaa asahoraa vanderCe os ob- 
jeatoa. 

«Nó» garantimos sam raaeio o bom azito da ten- 
tativa de frei Oermano, porque alia Ió aproveita i 
Franaa e além disso aonhosemos a ganerosidade doa 
diatinataa franaanas e quanto roípaitam aaeardoto 
tSo virtuoso oomo frei Oormano d'Anne«y,» 

O dr. vice-presidente da província, teado 
em vista a representação do sr. dr. chefe de 
policia, autorisou a oompra> de mobílias e a 
collocação de fios telephonicos nas diversas 
estações da guarda urbana da capital. 
     m 

O CilUME DE! G^MPirVA.» 

Sagnio, ante-hantem, para Campinas, devidamen- 
te Oííoltudo por uma força do «orpo poliaial perma- 
nente, o réo Joaé Pinte ds Almeida iuaior, inditia- 
do asaasaino do Manoel Antônio Vietorie de Me- 
neies. 

A sessão da jnry que deve jnlgal-o deva intsllar. 
ae a 9 de Setembro próximo. 

Pinto vae ser aubmattide i novas interrogatórios 
pelca adiogados da defesa e da a««aaa{Se. 

i.o a ^  
I^esastre 

Antônio Salamanca foi contundido, ante- 
hontem, pelas rodas da carroça que conduzia, 
por haver disparado   o animal. 

Medicado pelo sr. dr. Mesquita, foi o feri- 
mento considerado grave. 

Salamanca foi recolhido a casa de seu pa- 
trão. 

A 22 do eorrente, Joaé Oarneiro, eavoqaairo, na 
catasiSo de arrabantar-ae uma mina na pedreira em 
que trabalhava, próximo a ferro via Soroeabana, re- 
aebeu diveraon ferimsntoa prodnsidea per autilhagos 
de pedra que sobre elle eahiram. 

Examinado pelo ar. dr. Mesquita, foram «onaide- 
rados graves oa forimentoa. 

Dernoiro foi transportado para a Santa Caaa de 
Miserieordia. 

ManirestavOe* polltlaas 

LORBNA 

Eserevem-nos desta localidade t 

« Oa aomcrvadorea da Larsaa falieitam a iliastra- 
da radacfla de Corr.ío Pautíttano • aom alia aon- 
gratnlam-ae pela anapicioca aaesa«le de partida 
conservador. 

« Daade o dia 19 tem havido, acata aidada. todas 
aa naitea manifaatafSaa «nthnaiastisas da immansa 
regosijet foguetes, bandas da masias, grande aai- 
ma«lo na cidade, affluansia de pevo palas ruas, vi- 
vas, diocnraoi, ate., sts. 

« No dia 21 í noite, leaniram-se aa eeaaarvadorsa 
cm «asa do ar. dr. Jate Viaenta da Aaevado. onde 
rei noa sempre e maior anthnsiaamo, aeada levanta- 
daa calorosas asslamagSea ao benamCrite paoüita • 
sr. acnssiheiro Antônio Frade. > 

IMW.SM- ^5 

TIETá 

O sr. dr. chefe de policia, em virtude de 
requisição da presidência da província, man- 
dou organisar um relatório das oocorrencias 
mais notáveis que se deram nesta província, 
no periodo decorrido de 18 de Maio do cor 
rente anno até á presente data. 

O relatório já se acha prompto e deverá 
ser entregue hoje ao sr. vice presidente da 
província. 

Revollá de enua^uvud 

Refere o Correio d» Campinas: 

< A' notiaia que demos hontem de ter havido re- 
volta de escravoe na astajBo da Ressaca, temos a 
aacreacentar o seguinte: 

« O ar. Adolpho Jnlio de Aguiar Malehart, faxan- 
daire na Rasaaea, raaidanta na aapital, de passagem 
hontem por esta cidade com deatino á aua faienda, 
declarou hontem na cata;Io a variaa paasoaa que 
nio era exacte ter havido revolta de eccravoa na fa- 
ienda de aua sogra. 

« Apanas houve insnhordinaçis de nm pagam con- 
tra o faitor, aam cenaaqnencia. 

< Antea asaim. 
« O ar. Melchert fora «ha ma do por telegramma. > 

Veríssimo de Paula Ramos, {commandante 
do destacamento de Jundiahy, e Luiz Pereira 
da Costa, commandante do destacamento de 
S. José dos Campos, transferiram entre si os 
respectivos commandos. 

A questfto do «yiidicato 

Em aadiancia do ar. dr. juiz da oemmereio de 
Santsa, fsram inqneridsa aa ara. Benedicta Narciso 
A Silveira, Bosttner Winz St Comp., aobre a impor- 
tante queatlo do ayodiaato daqualia cidade. 

AmanU cerlo inqaeridos outrae negociantea da- 
qualla praça.  

Os assassinos do Coronel 
Aguiar 

Procedentes de Mogy das Cruzes, onde 
responderam ao jnry, chegaram ante-hontem 
á esta capital, e feram recolhidos á cadêa, 
os réus Matheus Cardozo Tosta, Luiz Lopes 
Ferreira, Luiz Coelho e Manoel Ro Irignes 
Gomes, vulgo Praia Grande, sendo os três 
primeiros condemnados á galés perpétuas 
e o ultimo a 8 annos de prisão com trabalho, 
conforme noticiamos. 

Vae ser oreado na Corto um jornal órgão 
do partido liberal, já tendo sido, para esse 
fim, subscripto grande parte do capital ne- 
cessário. 

O partida conaervador daquela cidade pramoveu 
UM» rnideaa manifeataçSe, ao receber a noticia da 
mudança da situagBo. 

A' n-ite, reuniram-se em aaaa do nossa preati 
mano amigo s sr. Hermes Ernesto Alvsa Lima • 
dalli aahiram encorparados s ptscedides ds dnaa 
bandaa de muaiaa, a peraorrarem aa rata da aidads, 
que apresentava aspecto festiva pela animagio que 
notava-ae. 

No trajecto foram aaadades som o maier entha- 
siasmo es ara. aonaelheires Antônio Prada, Barlo 
de Cotogipa e Duarte da Aaevado, depatadas Rodri- 
go Silva, Rodrigues Alvas e Dalphine Cintra, a 
União üannrvactora e o aeu directario, o gabinete 
20 ds Agcate • t partido aanearvador de império. 

AMPARO 
i 

Eacrevem-nos i 
« Hontem, ás 7 da noite, o partido aanaarvador 

desta aidada pramoveu uma brilhante manifaetagio 
ao receber a netieia da «rganiaa$(e de aetnal ga- 
binete. 

< Encorporadoe 

inexeedival  patristiaae • vravlaeia,  asm Ma • 
certoaa, ha ds calhai «pUaca o enaias i 

«Termiaen  a   patriatada a asm hera 4a i 
aa maior harmeala.» 

BRAOANVA | 
A s. szc. • sr. ecnaelheiro ▲atoatodalUvahais 

fel dirigida a aagainta rapreeeaU«i« i 

Illm. s exm. ar.—Os abaixo ossigaadea, 
ras, aammereiantaa e artistae, Neidealss 
eipio de Bragaaga 4a provlaala ta S. Faalsw 
grataUnda-w aam a paia, vem foilsitar * ». i  " 
ana nomea«ta ds miaiatre & acrlsaitara, 
cio e obraa pnbliaaa daate lapario. 

O pala tendeen eaato • Immmm 
da *. ca. e aso davatameato fola lav. 
senvolvimanta de aommareie • pais ap 
daa artes e industrias, aUÍasata a i 
que, hoio ao poder, malhar v. as. nsslvãfá «'i 
ne problema aoeial de—trabalha livra aa paMa I 
vra—auxiliando a lavoura com «aier aamer* — 
bragos livres, ds immigraatea. pratastouss «aastW 
aultora, laboriosos a haaeataa, das nelherM psstso 
da Europa, que maia faeilmcnt» veakasa üaamr aa 
meioa de garantir um faturo para ai, • ao «asa* 
tempo prosperar a lavoura, fanta priaaipal 4a asasa 
nqueia publiaa o engrandecer • pais. 

No grande certamen da slvilisaflo, aa sssaslsla 
da verdadeiro progreseo, a previaeia do B.^saU. 
da qual é v. sx. digne fllha,afaaa.aa oa eaaiakar. 
altiva a aobranaeira, oacupando lagat diatiaoto mm 
tro aa anaa irais. 

Bm todos es melhorameataa, a previaeia 4s 8< 
Paula tem recebido o valiosa oeasarao o o aaolo 4a v. ex. ■ r—   -• 

Oa abaixa aiaignadoa, aasloaaos  o SstrsnwiissL 
falicitaada cordialmente i v. ex., OBHB— 
to devor. 

Daua gaarda a v. 
1885. 

Illaatriaaiao o exeellenticaiiao sr. ooaaoibsiiw 
doutor Antônio da Silva Prado, aaito digao SB5« 
tro da agricaltara, samaorelo o abras paUiSM. 

sx.   Brsgaapa U do Agosto 4s 

Sob a apigraphe—Deiaatre- 
Campinas ; 

■refere  o  Comia  de 

Em Saataa aantinaam oa praparstivai para e 
Ktrmêtti, que alli dava realiaar-ie, a 8 de maz pró- 
xima fatura, em benefleie da Soaiedada Auxiliada» 
da laatrucvle.  

Alexandre Ranzini, snbdito italiano, resi- 
dente nesta capital, natnralison-se cidadão 
brazileiro. 

« Hontem i tarde, na fazenda do ar. Cândido Ál- 
varo de Souza Camargo, viroa-aa a troly aa que 
iam o sr. Antônio Lapa, sua sonhara d. Anna Eu- 
frosine do Camargo Lapa, a a er.ma. srs d. QabrieU 
Ia Maahado, esposa do sr. JoSo Baptista Maehado. 

« O desastre doa-as n'nma ponte qae alli ha sobre 
um lorrego; do impulsa resultou cahirem na oorre- 
go o sr. Antônio Lapa a a sra. d. Oabriella Macha- 
do, qae soffreram apsnas a easta; porém a exma. 
eapasa do sr. Lapa asbia e o troly passou-lhe por 
cima, ficando bastante ferida. > 

« O Incidente » Gallado 

Consta que está convocado o conselho de 
Estado pleno para resolver, na forma da lei 
de 28 de Agosto de 1851, sobre o caso De- 
corrido ultimamente com o plenipotenciario 
do Brazil em Roma. 

Oecorrenolas pollolaes 

DIA 22 

A* estafSo santral foi recolhido, per ebrio, Luiz 
Eatambre. 

— Bm Santa Iphigenia foram presea Vicant* 
Anaitacio, Joié Moller e Joaquim Antônio de Oli- 
veira, por ebrioa o tnrbulãntos. 

BIà 23 

A' eatacSo central foram recolhidec, por ebrice. 
Augusto Redrigaea da Silva e Jastiaa Maria Joanns. 

— A' eataflo de Santa Iphigenia foi recolhido 
JoB« Benedicta da Silva, per ebrio. 

— Em Santa Cecília foi preço Luiz de Freitas 
Caldas, par abria e deiordeiro. 

— Na Coniolaclo foi preso, tembem por ebrio e 
desordeiro, Franeisca Pcvoti. 

— Na Braz foram presos, por ebrioa a desordeiros, 
Manoel José Oançalves o Maria das Dares Assamp 
(So. 

DIreotor da  Instruoção 
publica 

Por acto de hontem foi exonerado, á pe- 
dido, o conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho 
do cargo de director da iustrncçlo publica, 
sendo nomeado, interinamente, para aqnelle 
cargo, o bacharel Arthur César Guimarães. 

aõtive virt» cbssrvar que sste íasío * i íU *• ísrre. 

Relógio de aól 

Refere orna dac folhas da Franca ; 

«O nono respaitabilissimo amiga frei Oermano 
d'Aaae«y ji obteve o daieiho para a relógio de aól 
que dasaja eoaatrnir entre o cruzeiro e a porta 
priaaipal da egraje matriz. 

«Sirá um elegante msaiiaanto, qaa, além de em- 
bcllezar a aidada, terá grande utilida^i para a po- 
pulação que nio poaaa* am ragalãdvr sada possa 
eom exatidio mathematiaa aairtar oi oeua relo- 
giaa. 

•Coap8«-ia o monomeato de na» baic rectangu- 
lor d« maraore preto, coa 6S ceatimetru quadra- 
do!. Sobre cata booo «rguo-sa uma aoiaaaa de 
aarmore branco coa 3 metroa de altura, auppor- 
taads na «abo ds 5 docâaatros a «acisado por 
aaa asphara taab<m de mármore. 

«Ae quatro faoac Utanas do cubo deaigaaa aa 
haroa pala projeafla da aoabra da eaphars. 

«A* volta da aenamoato ooUaoar-ao-ks um gra- 

Rcfcre o Carreio d» Satttot : 
< B' ncoíssario que a policia tome p.ovidenaias 

anargicas e affiaaziH com relaçio ao aatadj ca que 
se acha a praia da barra 

« Alli ji nio ha paz para •» moradores, os quail 
vivem em constante sabreialto, quer qasnta a inas 
pctsoki, quer quanto a leus bans. A qusixa é gerai 
o oa factoa ais repatidoi. Sabamoa até da famílias 
da interior e da capital que se tem retirado antac 
da terminarem a cstaçic ds banhos. 

« Nio ha duvida que é diffiiilimo o policiamento 
da aimilhaata l««al ; moa nio (éde aer iasa da moda 
algam uma razio para aa o deixar abandonada aos 
amigos do alheio. 

« Si m politia desse basca criteriosa o onergiaa a 
aertaa paatoa daqnalle bairro, onda é sabido que ae 
reúne grande namere  do aaptivoa dispersos... > 

Larápios 

Lá-se na Gazeta de  Campinas : 
■ A importante fabrica de chapéos dos srs. 

F. Hempel &C., desta cidade, foi visitada 
ante-hontem á noit s pelos larápios que sub- 
trahiram algumas daziis de chapéos de va- 
rias qualidades, importanio o prejuízo em 
mais de tresentos mil réis. 

« Nlo é a primeira vez qae oa ladrdes pre- 
judicam aqnelles negociantes. 

« Até hontem nenhnm passo, que conste, 
foi dado para a ^descoberta dos larapio0. » 

Torqnato João Alves, tabdito portngcez, 
residente nesta capital, naturalisoa-se cida- 
dão brazileiro. 

pracedidoa de uma  baada do 
musico, aa nossos aaigea aahiram a percerrer di- 
versas mas da cidade. 

« Darante o perearac foram aaadades e sr. cence- 
Iheiro Antônio Prado, a benemérita depotagia pau- 
lista, o ministério eoncervadar, a Unido Contaria, 
dora o divaraoa membros eonipisaos do partido aon- 
aervador deata localidade. 

« Da «asa doa noaaea amigos capitio Joio Modeate 
da Cunha Franae o eapitla Aateaio Pedro do Oodoy 
Moreira, e ar. dr. Mania do Souza prooanaiau om 
eloqüente diacnrao. 

< Dirigiram-ae depoia aa manifestantes para o 
prédio em que reside o nosso diatiacte o prestigioso 
amigo o sr. Luiz de Soaza Leite, que offersssn-lhos 
um profuso copo d'sgna, ceado levantados mnites 
brindes que foram calorosamente aerraspandidoa. 

« O ar. Luiz Leito, aaadaado o digne eleitorado 
conaervador de Amparo levantcn também dlvorcas 
vivas aoa exma. sra. ccncelheiroc Barlo de Cotegipe' 
Duarts de Azevedo, Joio Alfredo, Paaline do Sonza, 
a depuUylu pauliata e a Unmo Conservadora. 

« O brinde do honra foi levantado pelo «r. Laia 
Leite a a. exe. e ar. acncelheiro Antenio Prado, che- 
fe de partido eoacorvador da provinaia o ministro 
da agriealtara.» 

PIRASSÜNUNQA 

Lé-se no Rio Branco : 

«A netieia da aaeonaie, ao poder, do partida aon- 
aervader foi recebida nesta cidade som immoase 
regoaijo, nlo só por parte doa aencervaderoí, oomo 
dea eatrangeiros, de tadaa aa aacieaalidades aqui 
reaidentoa. 

«A noite, a excollento banda de musiaa—Lyra 
d'Amiiado—acompanhada par grande numera do 
pessoas de tadaa aa «laasea percorreu aa priaeipaea 
ruas da cidade, levantando vivas i Saa Magestadoo 
Imperador, ao exm. Barla do Cetagipo o ao miais- 
teria da 19 da Agaato. 

«A manifasta;lo popular duro a até 11 horas da 
noite, sempre animada, mantendo-ae até o flaal a 
malhar ordem que desejar ae pedia.» 

PARAHTBÜNA 

Eicravem-naa em data da 21: 
«Csnatando, no dia 20 do corrente, lego após a 

chegada de carreio, que o partida conservador tinha 
anbide ao podar, o que o barlo do Cotegipe tinha 
arganicado miniaterio, aaa banda do musica, aeem- 
paahada pilo pov«, pareorroo aa rnaa da eidado, o 
nas resideaciaa dos ««nservadorea, subindo aa ar 
muitos foguetes, furam levantadee vivaa i nova si- 
tuação o ao mimetorio. 

«Prepira-ae ama grande aanifcstaçle para a dia 
23, em que deve chegar, pelo aarroio, a nova org«- 
niaacla miniatenal conservadora.» 

ITAPBTININOA 

Bicravem-nea: 
«Na dia 20 de eorrente, as 7 horac da niite, aou- 

bo-aa nesta aidada da aiceoale da partido aoaserva- 
dor ao podar. 

«Imoadiataaente muitas aidadlaa, aeabrea do 
partido que eahia do ostracismo, ao aglemorea i 
purta da eosa do «eroncl Joaquim Lceaol Ferreira o 
ahi em txpanslo da jaatiflcaval enthuaiaamo, come- 
çan-aa a eaudar a nova aurora qae surgia laminoaa 
a radiante noa heriaantea da pátria I 

«Batia a aar«aal Lacsal pracadida de uma banda 
da musiaa a de muito povo, aa troar de iaanaerea 
foguetes e de cathaaiastiaoa vivaa, foi aaagratular- 
•o pelo grande aeenteeiaento, aoa tadea aa oaa- 
aorvad«ras raaidentea aa aidada. 

«F«rtm proauaaiadoa auitoa discarão*, enviada- 
i« a toda o momeato de par com a sonflança o go- 
raatia qaa o aatnai gabineU .nspira, o nome de il- 
laatre e devotado paolicta qaa dirige a pasta da 
agncauara, o cxa.  4r.  Aateaio  Prado,  de caje 

Franeiico de Acais Valia Jaaiar 
Padre Simpliaie Baeno do Siqaoira 
Conego Fraaeiaoe Claro ds Aaais 
Padre Joio Bitephaao 
Jaaé Hartanaio da Costa Rasoada 
Radnge Aateaio do Soaaa 
Joaé Joaquim Ooncalvea 4a Costa 
Jeaqaim da Silva Saatoa 
Prudente Hoaorio do Aadrado 
Aateaio Joaquim do Araaje Braga 
Daaingoc de Soaaa Dias Oalaarlss 
Daaiel Pelazo 
Franctcco Antônio Polaze 
Moyaée Polaso 
Franeisca A. Citreagelo 
Leopoldo Polaso 
Joio do Seeza Batalha 
Franeicco Martina Ferreira 
Aateaio de Oliveira 
Fraasicço Martins Ferreira Jaaiar 
Pedro Cardeae da Oliveira 
Affoaso Cnaeo 
Aateaio Ludgora do Paiva Basao 
Fraasiaeo Oardoao do Oliveira 
Aateaio Hypolito Lopoa 
Jocé ■eraollno do Aadrado 
Fraoeiaco A, T. 4o Toledo 
José Innoeeaoio 4o Seasa Piakoiro 
Aateaio Pereira Parlo Silveira 
Franeiaeo Aateaio Pereira Payla Silveira 
Jocé Alvea de Souza Feraaadea 
Antônio Oomcc Teixeira 
Joaé Qomas da Roaha Leal faaior 
Isidro Oomas Teixeira 
Fraaaiaeo Oaivlo da Foateara 
José Albaae Ferreira 
N. Jaliane 
Irineo do Merass Fsrreira 
José Albano Ferreira Jaaiar 
Seraflm de Oliveira 
Pasahoal  Saasoai 
Jale Redrigaea Formosiaho 
Beato José Leite Lamosa 
Nicolío Felizarda da Barra 
Jaaé Maraallina Cavalheira 
Gabriel Archaajo Cavalheira 
Firaiao da Silva Alvas 
Joaquim Oomea 4B Silva Ciatra 
Dr. A. J. Fernaadea 4a Oliveira 
Joaquim Dica 4a Oliveira 
Carlae Attilio Sovara 
Demoaico Caoso 
Fraaolaoe Jaelatho de Medeirco 
Jóia Paasaahs Folola 
Ceaariao Oaaea da Silva 
Jaaé Pantalalo Oomea Mogaolra 
Fraaeiaoe Tecei 
Pedro Rocio 
CyrlUo de Almeida Loas 
Aateaio Busebio Ribeiro 
Maaaal Euzebie Ribeiro 
Arthar Ribeiro 
Silviao de Oliveira 
Isaiae Ridrlguos do Espirite Santo 
Quirine Franchi 
Antônio O. Carneiro 4o Lima 
José J, da Silva Fagandec 
Franeicco de Accie OeasalvM 
Manoel Ferreira de Carvalha 
Oiympio Cândida Ferreira 
Conatanto Franehi 
José Elisa da Souza 
Franeicco Jocé do Goday 
Jectinc José Ooncalvec 
Joio de Soaaa Martina 
Benta José Oonsalvoo 
Mathiaa Oanaalvos 4a Oootro 
Mareelllao Cardoso de Oliveira l 
Francisco Poea Maciel 
Satyro Zatiso.  

O combustor n. 187, da rua da Ksparaaea 
conservou-se apagado na noute de 83. ' 

CalMa Boononalca 

9 aoviacate 4o aate-heatem foi 

90 aatradaa 4o depaaitoo 
15 retiradas 4o dítea   . 

1 eapreatiaee eohro peahoroo 
1 resgates da poakorea .   .   . ItlSM 

TBfSM 

O sr. Ooes Pacheco,  delegado ds polisia 
de Campinas, pedio demissão daqualla MTM 

Fcj noaaada 1*  vioa-proeidoate  4a previaeia 4a 
Ria de Janeiro, o ar.  aeamoa4a4ar Jaaqeia t^*. 
Ribeira de Almeida. ^^^    "" 

A  Gazeta ds  Capitary aventa a iàé* im 
crear-se alli uma Casa ds fíarriliés. 

a C ■ 
Couta qae podia exaaera«So 4o aam 4s 

ter da estrada  do «erro D. Pedro TI Sm. it. 
Bwbanck 4a tomara, actualneato na ■areaa. 

FalU-coquc   «  icbotilairi   a Sr.   dr. iSe Horv 
Ferrairo.   Mtoal  diroator  da   wtrade  4a  f^rTÍ 
Caategallo. ^,m 
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O crlmo de Blogy «!»»• Crux«* 

4M OfUM. • ré. MMNI K.arifo.i 0*BU. TalfO 
Pnia Qnmáu. 

No ÍBtwroC»Urlo dlsM Mr a.lor.l d» ilka do 
Pta», fim» i» Pwtu»»!, «M^I», p»ir»ir». DIM« 

nutU HM «r» • M.iy «o»id«d8 p.r. asa M«adik, 
■MIJU» «m Tiagam Mkdad* qat traUT*-M d* roa- 
ku • iqMNkda valUr, foi aosvido par aaaa aompa- 
Bhairaa a Unar parM ■• «ri.ua. 

Dada a palavra aa dr. promatar poblito, dadaiia 
•ata a Maaaafla, aaaitanda a aaaflaaka da réa até a 
parM «a f M ala haria aoatradia«<«a( a da própria 
•aaOttla tirou oa argamantoa qoa a lavaraia a 
MBaidarar a aanaida aomo oa-réa no arima. 

Taraainaa landa nn aoaamania qna pravava ba- 
ter • réa racalndo ama parta de prodnalo da ruabo. 
a  pedinda a ana  aondamaaçlo  aa gráa máxima do 
•rt. «71. 
▲ dafaia aanflul* aoa ara. dr. Faliaia Ribaira doa 

Santaa Camargo a Oaraldino Campiata, praaaran 
damanatrar qna • ria nla padia aaparaoaa daa aaaa 
•ampankairu, a aam illndir c Tigilanaia daitaa, a 
parianta aontribaia para o arima dabaixo da um 
mada irraaiativalt a ala podia aar aanaiderada ari- 
Binaaa am viata do S 3* da art. 10 do aadiga. 

Haava Mpliaa a trapliaa, o o réo foi aaadamaado 
*■ «rio Máxima da art. 800, paaa qaa aagaado a 
diapaai$<o da art. 311, fai aoATartida am oito aanoa 
da priaf a wm trabalha a malta da 20 % do Talar 
raabado. 

O jnry daaalaaaiflaaa a daliata do art. 271 para a 
MO da aodijo. 

i—       

Por daarataa da 22 da aorronta maa : 
Caaaadaram-ia aa aiunarajCaa qua padiram o aon- 

aalbairo Joa* Laia da Almaida Conto do aarga da 
praaidanta da proriaaia da bhhia, • o baaharal Joaé 
Caaario da Faria Alvim da da praaideata da do Rio 
daJaaairo. 

Foram axanaradea : . . 
O 1* Tiaa-prosidanta da prorinaia da Bahia, da- 

■ambargador Joaé Antônio da Roaha Vianoa ; a o 
!• • 2* da do Amaionoa, âuilkarma Jaaé Mareira é 
uaanté-aaraaal Joiqaiu Jaai Paaa da Silru Sar- 
aunta. 

Foram aamaadoa : 
Praaldaata da proTiaaia do Rio da Janaira, o aoa- 

aalhairo Antônio da Ooata Pinto a Silva. 
!• viaa-praaidanta da da Bahia, o baeharél Auré- 

lio Férroita Bipinhaira. 
Fai traaafando para a Ia logar o 0* viaa-praai- 

déato da previnaia do Amaxonoa, tananté-éoronéi 
Clomantino Joai Paraira Oaimarlea, a nomeado 
para o 2* lagar Aatoaio Lopaa Braga. 

Em Lorena, arrombaram uma das janellas 
do prédio em que aeha*se üutallada a typo- 
graphia do Semanário. 

Ignora-se o autor daqnelle facto e os fins 
que elle tinha em vista. 

Claesadoa m. •• Paulo 

Aéhaa-aa haapadadoa aa Hatal dé França, abega- 
dM anté-hantam, aa ara.: 

Héariqaé Réia a familia 
Dr. Virgilia da Siqnéira Cardoso 
B. Leito Freitaa Jnniar 
Oénipla Pereira Ramaa 
Antônio Ilaaoal da Cunha 
Franeiaoe M. âuimariaa Natto 
Manoel Ferreira M. Abreu 
Dr. Joio Anteaia de Oliveira Cexar 
Maraellina Penteado. 
—Chagadaa hantam, oa ara.: 
Manoel Pereira Leite de Carvalho 
Dr. Aateuio CarrSa da Meaqnita e família 
Franeiaeo de Andrade Continho 
Aatonio Ferreira Oaarte 
Joio Radrigoai de Maraea 
Ângelo Rodriguee Chavea 
Franeiaeo Egydio do Amaral 
Aatoaio Piata Braailairo 
Joio Marqnaa Saldanha 
Barlo de If enteira da Barraa 
Jaai de Micaaiia Mantaira de Barraa 
Aaaaiaa Cardoxo Broahada 
Adalphe de Oliveira Lima. 

MHHOíOII 

NOXICIAS ARTÍSTICA» 

O Guaratxry 

Fraaqaua aam rndexa—eia ahi o que aa aotiaia- 
riata eoavim preaeatemeate. 

Trata-se de um drama tirado do eaahtaide romanee 
da Aleuar, gloria das lettraa pátrias, estyliata pri. 
saoroso, eaeriptar aotabiliaaima. 

O drama, arranjado per deia alo maaaa diatine- 
tee littarataa, fai amada eom algnna treches da 
partitura da opera da Caries Qemea, e priaeipe doa 
aampoaitoraa braxileirea. 

O qaa mais seria praeiso diser-ae para faser-ae a 
apreaiatla da peça representada, anta-hontam, pela 
aampaahlã Heller I 

Aeerasesate-ae a tndo iato a txplendida amiae eu 
Mine», e deeempeahe, bom em geral, per parte doe 
•rtiataa, e ee veatuarioa lusuoaaa—a taramoa eoaa- 
tatado ee auaaeaaoa abtides pelo «Õaarany» nas 
ueitee de aabbado ultimo e de aate-hontem. 

, porém, á parta eapinhoaa da aaaaa ta- 

refa—a eaber, a apraelaçla ds iaterpretaçla de aada 
am daa artialaa aua aana reapaelivaa papaia. 

O primeiio qoo ao naa apraaeata. Já pala Im- 
purtaaeia da papal, já pala aaa aatréa—o ar 
•alvlo, para o aoaao pablloo alo é em lllaa- 
tre deaeoahaeido, aatas polo ooatrarla. Já f<i mui- 
to applaodido, ht tampo, aeata aapital. 

Sabamoe qae o papel de Pary é o favorito do ae- 
terOalvSa; é ama erca.lj ma, aapeaial, eatcdaja, 
uiiditada { é, amflm, o «aoa filho», coaio elle prajiria 
o douomin». 

Maa farçoao é diaai-o, nla Qaamos aatlafeitaa 
aoa aqualla incarprolaçlu. 

Oaaajarianioa vir am Pary maaaa plantaraio, me- 
noa gamabnnJa, monta aanaival áa aaltaa de Cupide 
e mala aelvagam, mala altivo, mala verdadeira, na 
aonaretiiaçla do typa da valente guerreiro da ter- 
rível triba doe aoytaeaiea, eaja feroeidade era tra- 
diaeianal, noa tampoa ealoaiaaa, na vaata aana da 
eapitanie da Espirita Santo a parte da do Rio de Ja- 
neiro até Caba Frio. 

A tribu daa Qaytaaaaee era Bnthropophaga, aamo 
quaai todoa aa tupya, a prinaipiar paloa Caetéa a 
Aymoréa da Bahia, até oa Tamoyoe da eapitanie da 
Rio de Janeiro, eontra oa qeaaa viviam oa gaytaea- 
aea am aorreriaa aontmaaa e bem esaim «outro oa 
eoloaoa porlugueaee. 

Comprahende-aa,poÍ8,deade Já qat.ao meio em que 
ellee viviam, o oaraeter do goytaeas é outro o mui- 
to diverso daqualle qae foi raprodaaiilo peio aator 
Oalvlo. 

E' aerto que Alenear poetisou muito, e talvex 
demaia, a filho de guerreiro Arari. 

A aua liagnagem poeliea é.porén^veidadaira pois, 
a linguagem tapi-goarany é risa de tropos o ima- 
geas delieadas. 

Quaato a esta parta—que partenee a eritiea da 
obra do eaeriptor—nada meia adiantaremos. 

No primeiro eeto, na aaana muda, quando Pary 
enve a bailada do Ceay, o ar. QilvSo, ao extaaa da 
qae pareeia haver sido presa, faxia asrtas sontor- 
çSea, qae, por veies, Jalgimol-o ataeado do epile- 
paia. 

Ne quarto aeto aqualla» gemidos lansinantss pro- 
veearam o... riae dos eapastaderes. 

Emfim—pids aer qaeaquilla deva ser aaalm me's- 
mo.aqueaqaeü» aujaiçüo aervil a aqueilaatoria in- 
domits», peixlo immenaa, profunda, qae tranefor- 
ma um aelvagem, valente eaire os valontes, em am 
poeta lyriao, ehlarotieo, vivunàe debriaae qae ase- 
piram, de lephiroa qae deslixam entre aa falhae das 
palmeiras, ande eanta o aabiá — póle aer qae tudo 
aqnillo, diasmos, ssja sonssqnensin de fnnestaa di- 
versSee de Amor. 

O sr. Liabaa foi um D. Aatsuio de Marix, digno 
de figurar entre a alta linhagem doe Qdalgae por- 
tugaexee de 1000. 

A sea intarpretaçlo i eserepolose, denotando 
eatudoe abaervaçlo. 

O ar. Liiboa vae eonquiatando  le^arsalidnte an- 
tro os seae eollegaa da palee. 

E' um artista proveeto. 
No papal de Laredano o ar. Ariae eenduxin-ee 

perfeitamente. No monólogo da aeena final do pri- 
meiro aeto a ene deelama;Ie deverit, porém, aer 
meie aniforme — pois, dir-ss-ia qae u sr. Ariaa 
reeitava um diaaurao.... 

Iate, porém, nlo deva ser eoosiderado sonlo a por 
firma slgnma pide smpallidaeer a mterprataçío do 
sea pepel, a qual nlo podia aor melhor. 

A eançlo doa aventureiros foi sentada regular- 
mente pelo ar. Ari», o que i, na verdade, digno 
da neta, tomando-se em eansideraçio nlo si a avan- 
çada idade do digno srtiete, aomo também o aehar- 
se ai a fira da aaa espaeielidade. 

O er. Ariae nlo é «aator, mas sim artista drama- 
tiso. 

O sr. Pollero eoadasiu-se hem no papel de D. Ál- 
varo a eaatou a «Ave-Maria» de modo a mereeer os 
meia fraucoe elogioe. 

Ao pepel de Ayres Cismes daa o er. Mattos rigo- 
roea a vardadaira interpceteçlo, eonduiiudo-ss ad- 
miravalmante. 

A' ara. Dolores Phabo soube o romantiso pape1 

de Ceeilia, interpretando-o diaeretemente. 
Nos papais de ingênua a ara. Dalores vae muito 

bem, parnesudo aer eata a ene espssialidide. 
A ara. HerminU no papel de Latriaut, poueo 

trabalhoso, auxiliou, aa que poude, es asas sompe- 
nheiros. 

A ara. lubíl Porte (Jaeeára) repreeeatea regalar- 
mente e e are. Jnlia de Castro (Iramays) ais foi 
mal. 

Os «iras Ja «Ave Maria», dos Aveatureiroe a dos 
Ayuoíis—tQaadoa e aaatades rsgularmeate. 

O bailado da S" quadra está éaeaiado a eaprieho a 
a reapkito ^e ehareograpbia é bastaaté aotevel, 
prodnxindo maito affelte. 

O sr. Pinto foi um sasiqae aymeré feros, terrível 
e muito bam éeraeterieedo, prineipalmente na effei- 
to das eambiantae de Ias de rosto. 

MHSTIM (»6 
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A ballsta dé r«atlla ssatsds, sea baaildarss, P»1« 
sre. Oolaerjr, foi nulto appleedtda a ae^a Jealiça. 

Ueoatestaveluiaute a sra. Dslmary «anta eam 
erto, poesuladu roa multo bem edusada, oampro- 
vanda eaalm a Jalso que, mele de ume vos, a tal 
reapolto toma* «ipeadidu. 

Para terminar aeoraaaenteromoa qna o «Quarany» 
fes anssssso « snseéeeo digno do note. 

O «hoiaeu-loeomotiva», oa, pur outra, o andari- 
lho ar. Ashillss Bargeaai, sonUrmaD, aute-hantem, 
no Hyppodromo Paaliatano a Jeata fciue que o pre- 
eede. 

Apreaentaram-ae eomo aompetidaren do nolavel 
andarilho, o ar. ■lovanni a um aavalloiro montan- 
do um bom nutrido baaepbalo. 

Até  a  asganda volta aarraram todoa muito bam. 
Mi teraair» u er. aiovanni deu parte de fraoo e 

retiren-se. 
Na deeima primeira o bneephalo já demonetrava 

eymptomaa da (requaxa a na deeima segunda reti- 
rou-ae veneido. 

O sr. Bergaeai den, ainda meie ame volte, iato é 
eorreo einda meia 1 400 metroa. 

A 1* volta o er. Bergaiei fei em 6* e 30" ; a 2' 
em 0' e 32" ; a 3> em 0' e 15" ; a d' em 6' e 20" ; 
e 5a em 7' e 06" ; a 0a em 7' e 05" ; a 7» em 7' e 
20" ; a 8> em 7' o 28" ; a 9» em 7' e 47" ; e 10» 
em T e 33" ; a li» em 7" e 35" ; a 12» em T e 52"; 
e a 13* em 7' e 25". 

Pereorren, pois, o sr. Bargeaai 18.200 metros em 
uma hora e eelente e oito minuloa (III) ou troa 
legnae e duxentes mstroa em menoe de trna horaa I 

B, nete-ae, que depeie de tento eorrer, narn ao 
menoe   damonetrou elle   o  meia pequena eançsço. 

Mme Bergoeei sarreu também depois, em 17 ml- 
nnt««, 2.SOO metros. 

Foram ambee resebidos, pelo publieo, eom gun- 
dee nu n fe-taçõ a de enthaaiassio. 

Hontem,foi e 22° anaivereario de morte de Joio 
Caetano, o eminente eetor dramatieo brasileiro, 
gloria da theetro nseional. 

Exiitem ainda hoje algnna dieaipalos do afamado 
artista ; a «ompaabia Heller oaata um no seu ssio 
—o velho e eotimavél eetor Arâes. 

Davia tir-ae realiaedo boatem, na sirte, ume 
grande feita artistisa, sm honra a Jalo Caetano, ne 
qual devia tomar parte o ar. Vasqnea, o primeiro 
eetor eomieo brasileiro. 

Loteria de 8. Paulo 
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15437 
15438 
15439 
17417 
17418 
17419 
4215 
4217 
4210 
2208 
2267 
2266 

11194 
11065 
13772 
14405 

860 
4554 
5038 
8562 
8935 
9242 
9712 

12701 
12810 
14645 

3:000» 17223 
100:000$ 19847 

2:000$ 304 
1:000$ 3238 

30:000$ 3S98 
1:000$ 5754 
B00$ 6151 

10:000$ 8450 
500$ 9169 
200$ 9226 

5:000$ 9454 
200$ 10116 

2:000$ 11324 
2:000$ 12379 
2:000$ 12581 
2:000$ 12681 
1:000$ 12704 
1:000$ 12772 
1:000$ 12932 
1:000$ 13430 
1:000$ 13753 
1:000$ 15182 
1:000$ 15934 
1:000$ 10413 
1:000$ 18208 
1:000$ 19120 

1:000$ 
1:000$ 

500$ 
500$ 
600$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

Oa numeroa terminadae em 43S aatlo premia- 
dos eom 200$ 

Oa aameroa tarminados em 41S estlo pre- 
miadoa eom 100$. 

Oa numeroa .terminados: em «ir eetlo pre- 
miados eom 00$. 

OB numeroa terminadae em 'fttT attlo pre- 
aiadoe eem 40$. 

Eitla premiadas com 20$ tedee es numeres ter- 
minado» em 8 e 9.  

Escola /kllomã 
Conforme estará annauciada,deu-se,domin- 

go, ultimo |a costumada festa da Escola Ãl- 
lemS, ha annos creada nesta   capital. 

As 8 horas da manha, partio da estação da 
Luz um comboio de 14 wagons, conduzindo 
os alumnos da Escola, e convidados para a 
estação de S. Bernardo, local escolhido para 
a festa. 

Caatús, jogos, dansas não faltou para com- 
pletar esta festa da infaucia, na qual toma- 
ram parte todas as pessoas presentes, reinan- 
do sempre muita alegria, demonstrando as- 
sim o prazer de que todos se achavam pos- 
suídos, tanto nacionaes como estrangeiros, 
pois todos formavam uma sò   familia. 

ixenres. TJLMT* 

—MM aaa 
eria.   0 ee Maria 

XL 

alada ala ehegeu. er. Leeiano. dieae 
nhor   dá prova da aaiU amabilldade 

aataa delle.   Seja  bem viade. Seato-aa a 

tempo iadiaoa  aaa eadeira  aoa  a 

Laaiaaa iaeliaee-ae. 
—MM eoae está pallide, aoatiaaea, vivamente. 

Marte.   Qaa temi   Beta aaeeaaadadal 
—Hes. aeahera, reepoadaa Laeiano aa voa baixa 

m aatresertado Teaho oo*rido e eiada eatea eof- 
IlMls —Ms 

—Parqaet Teve alguma diaaaaalo eoa aaa paal 
•Iguaa aa«isf«s aaperal Meu pas i bota, i e me- 
lhor dea heaeae,  aos, áa veeee, i aa poseo vio- 

O filhe da Jalio Lahreaa iaterrempeu Maria. 
—Tira eea eíeiu, eoa  a aeaher ee* pee aaa 

diaae elle e i ieaa* eaaveraa qae 
aeCriaaaU. 

Èxpstxx. 
aiaha seaken, e ha de eoíipfaâea- 

a aa aoaeato deaiaivo.   E" preeiso 
aa defiaa eoa elaraaa. Si poda- 

da (naqaeas brutal, ea fir 

livido, «aviado eoea «xordia. 
mêt poraittio qae ertieulaeea aaa 

a ae- 
a aa- 

aaoaaaaeaao por am eigael de eabeça. 
•atieeoa: 

ou nt*». 9*** íi*»T • eardade. 
ia trabalhar  l«T««-«s*  a preeorar 

—Laetima eass festo f psrgantou Maria em vos 
quaai extinete. 

—Sim, eenhora, porque eausaa a ha de eeuear 
maitoe deagoetoe. Neeee dia a aeahora foi para 
mim boa, affeetuoaa o quando jurei-lhe reeonhoai- 
aento eterno, tomo e Dene p«r teatemuaha, que nlo 
mentia. Apoieado a snppliea de meu amigo Jorge 
Derier, eeneoguindo pura mim, na fabriea de «eu 
paa, uma poeiglo aeima daa minhaa eopérançaa, a 
eenhora garantia e meu fatare. 

—Bentlof 
—Deixe eoatlneer e perdia-ma oa ee expreetOee 

qaa vou eer forçada a empregar forem ee vexee fran- 
eae da meie, máo grede aea. B' de aea dever dlxer 
tada I Mingaem é aenbor do aaa oereçlo. Tive e 
hoare inaigne da attrahir a aae alleaçlo e da iae- 
plrar-lhe um aontimento de beaevolanaia que, eem 
aarUso, ea ala mareala, qee alo ««parava. 

—Ah I exelemau Mana eoa violeaeie, egore 
eoaprehendo porque o eeahor veie eatae da hora, 
parqaa aotá aqui, porque me (alia, eom eeae friexe 
glaeial que me penetra, qae me eeeuete I Vem di- 
ier-me que nlo ao ama... qee aaaea ma ha da amar. 

Sea roopeader a eaaa iatarrapçlo, Leeiaae tor- 
nou : 

—O qae e aenhtra «eatio por mim, en eeatia por 
oatra.   Bn amava. 

—Sim, o aanher amava, diaae a filha de Paulo 
■arment eoa aaargor, a ainda aaa, o a eeporança 
qee eu eatrevíe de ligar a minha «xi' '.eneia i 
«aa nla paaeon do na aonho, de eaa eaporença 
falia». 

—A eenhora a o eeahor aea pai, eoatiauou La- 
aian», fioarea tudo quaato paderaa para aniquilar 
eaae amor, que eaehia o mee eoraçlo I Refiro loto, 
mee eea feier-lhee aeahaaa exprobraçio. O aoa 
iatereeae peeaaal a gniave, miaha ««nhore, e e er. 
Haraaat obodeeia ao ooe amar paterno Ba temei o 
partido que era honroae e leal. Afaatoi-me qoaato 
aa foi poaiivel, eviteado todaa aa o««a«i<oa de «p- 
proximar-ao daaaahara. Sei qee fll-e eoFrer, o o 
deploro, maaeeria iajaito aeeaear-me por ioao. Ba 
amava. Ora, a «eahora aaba tio bom ooao ea, que 
o emer é exigente. Qsends srdene i preeiao «bede- 
eer-lha. 

—B hoje o eeahor vem diaer-ma qua para aia 
nlo ha oaaia e«per»8«a, nlo i aaaiml^erguntoa 
Maria. Moo i eulpe minha têl-o amado. Ha na ao- 
meuto o eenhor diooa: aingeoa i aaahar da aea 
aoroçla. Podia ea daaiaar o aoa > Podia oa adivi- 
nhar qae o eeahor eoaava a oatrmo qae oatra o eaa- 
T»> Noaaatlaealoqaeia«piro«-wmjmoaooatreito- 
da a aaiaka vida,eetá oeviado I Hoje o aea amor fax 
sarte de aaa aar. Mia poo^o aaio auxatal-a' Se é 
aB oriao, Laeteao. paniie-aae. CoaUa a aea aaor 

'   Matarei á'era ea diaata, poU eei 

liontem» aa 11 da uoltet i*e- 
oetaemoa* do sioaao oorreapon- 
dfiite da Odrte o ■egnlnte te- 
Io($fainma s 

O lulniatesrlo apreMentou-ae» 
lioje. na oaimas*a temporária. 

O ar. deputado IMuoiel Juatl- 
floou usna i«n»«-r»v» de completa 
deaoontlauça ao novo K^blnete 

O ar. deputado Martlm Fran- 
eiaeo e bem »ia«!m ul|;una ou- 
troa de aeoa oollegu» apreaen- 
taram outra moç&o de deacon- 
flauta política ao gabinete 
mas concedendo-Ihe aa leia de 
melo. 

.%. câmara esteve repleota de 
espectadores. 

O progranima do ministério 
versa sobre as finanças, aboli- 
ção do elemeuto servil e colo- 
nlsaçfio flindada na lei de 
ISttO. 

A. dlseussião Heou adiada. 

■w na ^   ^» /^ jr} r 

Eterltm, SI de Agosto 

As nogoeieçSae eataboUias entre o Conile de 
Kalnatki, da Aaatria. n o prlneipa de B:«mark, no 
propósito de estabaleacer nme unilo eduaneire, 
nlo padaria ehegar á to-niuaçiSo favorável, paio 
que foram enapeniaa. 

Toulon íil cie Agosto 

DarSo-sa aqui algana euaos fataee de ehelera- 
merbus, 

Marsellia, 31 de Agosto 

Fallesêrlo 23 eholerieas. 

Marselha S% de Agosto. 

O numero doa falleeidos de eholere-morbas sabia 
a 05. 

Cairo, 39 de Agosto. 

Notieias do Alto Sadio ennuneiam qae a gner- 
niçSo egyiia de Kassala entaboleu eom oe inenr- 
gentea negociações para a entrega da praça. 

Marselha, íiíí de Agosto. 

Os obitoa para oa sholerieea forem nes ultimas 
24 horas de 40. 

Londres 33 de Agosto. 

Aereditem todos qae a Rnaaia abrira mio de eaa 
pretençlo de tomar ZolAoar «om a baaa para a deli- 
mitação daa fronteiree Afghens. 

8a ieao ao raaliaar, tornar-ss-he maie faeil o ae- 
eerdo anglo-roaao. 

(Agencia Havat.\ 

de antemlo qna sarei veneida ; maa, quem eonheeé 
oa aegredos do futurai Deixe-ne eeperer, deixe-ma 
viver I Supplieo, rogo de Joelhee I 

E Maria ajoelhou-ae ente Leeiano, implorando, 
febril, ofagante, apertando eom ee auea mloa ar- 
dentea ae mios friaa do meço. 

Ao meemo tempo elle belbneieu : 
—O amor i nma loueura I Poio bem, sim, saton 

louea Ningaem se enfada «om oa looeoe. Tada lhea 
é pordoado. Soa muita jeven peru morrer. Quero 
viver. Viverei.ie me dieeer qae, telves. meie tarde, 
me amará nm poaeo. Nlo i provável, bem; ma» i 
poeeivel Quem eeba ea nm die alo amará mais 
aqnella que hoje oeoopa o eaa eoraçlo. 

—Oeeae hoje nlo dava, nlo poaeo meie emal-e, 
murmurou Laeiano, euapirande 

Maria leventon-ea de um selto. üme expreaelo 
de triampho ferox illominoa-lho ea pallidee fei- 
çSee. 

—Qua dixl exelemta ella Nlo deve, ala pide 
maio amal-al 

—Nlo, reependou Lneieae ea vos earda. 
—Bntlo, que hal B' de eeeirdo eem meu pai 

que eetá me enganando por eompeixlo, ou oaoa 
rival maldita tora ia-se indigne de eeahor I E' 
iaaol 

^E' iaee. 
—Nlo eati mentindo I 
^Nlo, ea o juro I 
—Maa eatla o queé ellal Qae fes ella, eaea mi- 

«eravel melhor qoo tanta ae tom feito ««!Tr«r, qaa 
tanta me tem feito ehorer aaa raiahaa longae noi 
toe de inaemnie • 

—Ah I alo a inaulta I Leeie é honeeta entre es 
meia hoaettee. E' pura eamo oe eajaa. 

XU 

—Dix qee nlo a ama aaio a dofaade-a naesee 
tarmoa I «xalamon liaria palpitaate. 

—Dava arranaer do oereçlo o amor qaa o eaehia. 
—E' uma mentira. 
—Nl«, eeeharo, * «ma verdade Urritel I Mio to- 

nko a diroiu de amar a filha daqualle que eoteoai- 
nou mau pee. 

-Quem, Laeia ? 
— Leeia i filha de Joana a Partia-, eaadoanade 

pelo jary p«r ter anaeaiaado «aaa paa 
—B* poeeivel I diooe Maria Haraaat ea toa qua- 

ai ferox. Nlo ealá iavoataado eaaa tabula para dar- 
mo a eopareoça do quo aa dia podará aa«r-ae I 

—Se preeiia it provea, miaha a«ab«n, «ia aqai 
ama iadi «oativel. 

Laeiaao eatregoa a Maria e <aalare|l« do hupi- 
l eio doa oxaootoa. 

A tlhs do milioaerie tessea-a • lea «aa ãtià«B. 

SECÇÁO LIVRE 

Piracicaba 
lllm. ar. redeetor do Correio Paulistano.—Rogo a 

v. a. inaerir no eea eonaeitaada jornal aataa paueaa 
linhas, que eom algum peiar pigo na penne para 
dar a publieidade, das vergonhas qaa passam per 
esta flareaeente aidado.isto i, refiro-me aoa faatejoe 
aetualmente no largo Boa-Morte deeta eldade ; já 
alguém eaereveu algnme anaaa no mesmo ssa eon- 
«eitnado jornal sobre aquellas featae immoraea, po- 
rém é prealso que ae «ontinne a bradar eontra eeme- 
Ihanta eseandalo, poie aquellea eoneiatem em eea 
todo em immoralidade, por alli vi-ae toda eorte dé 
jogoa que se pide imaginar, tio prejndieial a noaaa 
aeeiedade, principalmente a noaaa moeidade, vê-se 
meie qaasi a totalidade daa malheres de vide ale- 
gra alli reunida, eetes elo as que meie dia aerviço 
aoa eerres que transitam pala mesma ma da Boa- 
Morte deade 7 horas até qneei 1 hora de madruga- 
do, e oe moradores daqualle ma Io oe que pagam 
porque ati aqnella hora adiantada da noite maitae 
veiei nlo podom oonolllar o «omao, devida ao rumor 
doe eerroe ; eis emfim ee festas que alli ae fesem. 
Na novena que se fax tedae ae terdei, i quaai eaan- 
aede dixer qae vae lá nm eu outro devoto, poria 
ne jogatina e nes botequins i que ee vi a aflueneia 
de pevs, e • quem davarà paxer eetaa aecnaaçdea I 
Nlo aerá o maia eulpedo o neaao vigário, a neeee 
mnnieipelidadel a quem eompete olhar e selar ea- 
tae esuaas, prinaipalmente festee deeta aaturasa 
que pareae nm erime perante a aeeiedade, é eeeim 
tendo já dito eatae verdades faço posto. 

Piraeieaba—Agoeto de 1885. 

Um amigo da meral. 

—Ahl esto a vingada I diaae ella eem alegrie. 
Bisa alegria apertou o eoreçle de Laeiano. 
—Nle, continuou Maria, nlo, o aanher nlo pide 

amar a eaaa rapariga 1 Deve edial-a. Ah ! foi Deoe 
quem qnlx epproximal-o de mim, moetrande-lhe a 
a indignidade daquelle qoe o eeahor julgou amar. 
Dane, evidentemente me protege. Agore padarel vi- 
ver. Hei de viver porque tenh* eaperençes. 

Lueieno tinha entre vex na mio o papel fatal. 
—Oaça-me, einda, minha sanhora. Ainda nlo 

lhe dieee tudo quanto tenho a diier-lhe. Nle, nlo 
odeio Leeia, porque a menina n&o pida «ar roopta- 
aavel palee faltaa do mia, a hanra, porim, ordena- 
me qua a aequaça. Hei de eeforç«r-mo, eomo i de 
meu dever para alo amar maie a filha de Joaaaa 
Fortier, mee a ferida é profonda a aangreata, i pre- 
eiao deixar ao tempo o euidad i da eieatrixal-e. 

Eis, pela, o que venho pedir-lhe, ati que a sara 
aeja «amplete. 

Maria, afftgaate, ouvia eem oe olhas atoa ao eea 
interloentor. 

—A «enhore nlo eeroditarie ee ea dlieeeie qa- 

nlo aofTra, oantinueu o filho de Jalio Labreae, eoffro 
muito, mae luto e«m o aea . offnment». Quero o 
oequeeimento, hei de ean«egnll-e Quando vier o 
««qaooimanto, o mau ooração o«taiá livre. Sem du- 
vida, aatl«, a raapeitota «ffofçlo, o profunda reeo- 
nhwimenta, que a eanhora me inspira, ee traaefor- 
morlo em aentimento mais terno - EBBS ati lá dai- 
xe-me isolar na minha dor. MSu poça nem uma 
p«lpit«çlo do mau aaraçlc, nam am sorriao d«s 
meaa lobioa. Nla podoroi impir-lhos ias». Centou- 
te-aa eom uma osporonça o vive para oou poe que a 
ama. Promatto ao iaaaf 

—B' qasal uma reneaeia que me pede I reapondau 
Maria, eejaa lagrimaa aaaoçaram a eerrer. A ddr 
mate I sei i««a, Qae «orá da mim ee a eenhor «ue- 
«umbir á eea ? 

—Mia reoeie isaol Jure-lhe qee hei de viver.por- 
que a minha taiefa noite ma-i 11 nlo eetá eoaelai- 
da.  H i de vivar e repilo, a «ara virá I 

—Espera nu raalmeata I 
—B«í «r», palavra do hom«m haarado. 
-Poio boa, ooja feita a «aa vintado I murmu- 

rou Maria ooa tri>t«««. Bspararei. Proeuraret ee- 
porer. 

Leeiaeo fleoa eommovi l> pala moda porque a me- 
aiaa proaaDeioa oeoaa palavras. 

—A pobro ooía aotá aorrta to, peaaaa olle olhan- 
do para ella.   Maa  n alo   p««io  faxer o iaposai' 
vai. 

Neeee momaeto oatrea Paala Btrmaat. 
Baotoa ua olhar pare  eoapraheadar o qee ea U 

aba pasoado. 
Maria oaxegava oa olhos ; logo tiahx «harado. 

eeuva grave a salte pallid*. 

Mogy-mirím 
No dia 19, á Boite, greçee ae dr. Arthar Prado da 

Qeeiroa Tellee. tivemei noalo oidodo, a aetlaia da 
aieondo ds partNa eunuervador ao podar, qae ee re- 
oebel-a, alguoa eoasorvadoroa Uxeram aabir aos ereo 
meitoe fsgaetea, quo aapantaram o iodo baio e o fi- 
leram deixar ema das arvores, que oitava daaalfi- 
oaodp, no Urgo de Metrix e diaparer brrrende por 
al(ramao raaa deite eldade. 

Um artleoliata de D<aWo iítraanlif dieee quo a 
egreja metrix, deete eldade, era nma indootnaia, 
era ar. artleuliite I pelo amor de Dene 1 lembre-ee 
qae indeeeneia é andar bodei aetregando a erboriae- 
«la uoa aqui axiute, mee felismente erelo qae isto 
terminará log«, porqne eoneta que e eemara menl- 
eipul vai tomar medidee energleee eontra os eal- 
ma«a qoo v«garam pelai raaa. 

IndaaaneU I ir. artienliata, é aneammender-ie 
oaimOu do do/unoto depeie peeier finteçle; indésea* 
eia 1 é egarrar-ee nograa na rua; indtaeneie 1 i an- 
dar se á dois «arrinhor; palmeirn e algame eolen 
maia do qco iodeeineia—'e ama eolvbre bypatheea 
feitu paru nlo pugar trinta é maitn «-o tf», que sé 
deve 4 em eenedor do Império. 

Mogy-mirim, 23 de Agosto de 1886. 

Wm defonior da iiatris. 

No Correio Paulielano de 13 do «orrento eneon- 
trei nm artigo eieripto « eesignado pele mnlta 
digno ir. tenente Antônio Leoeadio de Mettes, ao 
qual ainda duvidando de adhealo do eleitorado da 
Ribo, rio Preto em favor do dr. Jalo de Serqneira 
Mandei para oandidato a nova a próxima eleiçlo 
provlneial pelo S* diatrieto deeta previneia ; diaen- 
do qna tendo eonvenado eem nm eleitor do Ribei- 
rlo Preto, eite lhe afflrmoa qne nlo aaaignen, a 
nem anaterleou a peeeoa alguma para anignar osso 
manifesto, e qae eeee eleitor ee aeba assigaado eaa 
nome nelle. Ia eomo grengeedor desse manifesto 
me vejo obrigado a voltar a imprensa, ezigiado do 
M. D. ropresentante qna deelere o nome deeee elei- 
tor da Ribeirlo Preto que lhe fes tel afirmativa, 
eob pana de passar por ealumniador e infame. 

A adheslo em favor do dr. J. O. Mendes no Ri- 
beirlo Preto foi em numero de 60. Ea tendo oia- 
vereado eom divorsos eleitores deete munieiplo qae 
nlo se aehem aaaignados na manifeeto, todee eem a 
menor exeepçle protestam voter ne dr. J. C. Men- 
des na próxima eleiçlo, sendo ella apresentado pela 
Unilo. 

Conto eerto eem 80 votee «a 1* eierotinio ae dr. 
Mendes, isto é, i.lóm de diverees pareshiss qne 
adoptam a minha opinilo sm favor da mesmo dr. 
Mondas por reeoahesermoe no meemo n inteira ea- 
paeidade eivil e morei, e intalligeasie, qne saberá 
propugnar pelas intereesee deite diatrieto eem 
egnaldade e nlo fari eomo oa depatados passados 
que ai selaram per alguns a eaqueeeram-se dé ou- 
tro». 

Ribeirle-Prste, 22 de Agosto dé 1885. 

O eleitor, ANTôNIO JOSB' FERRIIIU. 

Exposição Provincial 
Tendo tomado o «empremieee de dar nma ree- 

pesta aoe artigos pnblioadoa pelos jsraaee deita pre- 
vineia áaeroa dai maohinae expseteo pelee eaeai 
indnetriaea deita eidsde. hoje qne i oonheeide a 
apreciaçlo do jnry da exposiçlo da S. Paalo, epres- 
eamo-nee a onmprlr o promettido. 

Julgamos de noeso dever adiar para eeta memen- 
to qualquer manifaetaçlo de nossa parte eobre tal 
meteria, em reslo de nm prineipie ds eertexia para 
eem oe dignee membree qua «empunhem o jnry. 
Nlo qu&riamoe de qualquer modo nes ineinuer a 
sua benevoleneia. 

Agore, porém, é pnbtieo e notória, pois eonata da 
Relatório da Enpoiifão, que ei nessee offleinae ob- 
tiveram o primeiro prêmio pelee meohiaaa dé be- 
aeflelar eafi qna foram ezpestaa, bem ooao pelas 
peçaa de ornate de farro fundido. 

E' a qae ia vi abaixa, para onde ehemamee aat- 
teaçlo doa intereeeedoe. 

Campinas, 21 da Agoito de 1885. 
LIDôEEVOOD MAHUF. C. LKMITBD. 
JOBN SHBBRINQTON. 

EIS A NOSSA RESPOSTA: 

HACBINAS PABi. BBNíriCtAB CArB* 

Prêmios sonfaridos aoa expoiitorei eettptaaires. 
Maohina de benafleiar eafi da Lidgarwaod fabriea- 
daa por Lldgetw«od Mannfaetariag C. Limited. 

Medalha d» prata 

A maior resompensa qoe fai «onferida pele jary 
da expoeição. 

Maehinaa do benefloiar eafi, fabrieadas per Ctai- 
Iherme Mae Hardy dt Comp. 

Medalha de cobre 

Maehinaa de beneãoler eefé, fabrisades por Arsns 
Irmloa. 

Nlo hsnvs aprsslaçlo do jnry. 

INDUSTRIA    M.\NUFA«tURKIBA 

Lidgerveod. premiado eom medalha da prata pelaa 
peçaa de orneto de ferro fundido, da sua fabriea ea- 
tabeleoida em Campinaa. 

Quilberme Mee Herdy & Comp. premiado eem 
medalha de eobre pelaa peçaa de erasto de ferra 
fundida, de ene fabriea eetabeleeida am Campinaa. 
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Evidentemente tinha ido pedir um adiameate a 
menina o o tinha obtido. 

—Betavam eonvereando, msua filhee, diue ellsi 
beijando a filha. 

—Sim, paa, respondea alia. 
—E o aaeumpto da eoa versa I 
Lnsisao interveio : 
—O qae o eenhor adivinhou, dieee alia. 
—Q«e reeolveram oe doas I 
—Eaparar, dieee Maria am vex auffoeada. 
O grande iadnetrial nlo pide reprimir aa gesto 

de eolera. 
A menina ria a gasto a daa-ea pressa aa aeeree- 

eentar, aoataado oa eelaçee : 
—Paa, aopararal eoa peeieaeia. Oi motivei da sr. 

Leeiano alo dignee, honraaoa para elle e provea a 
reetidlo de euu alma. 

-Parei, «eah«r,  tad» quanto dapendar da aia 
peru garantir  a aua felleidade,  diue Lneieae. B*    ' 
eponae qeeitlo de tempo. 

Maria, eujee lagrimaa raeeaeçarea a eahir, ae* 
eoadan o rooto nee breçoe do pio. 

Paulo Harmant laaçoa a Laeiaaa am olhar, una 
diiiu eleraaaato > ^ 

-Peru eaperar, i preeleo vivar a voai a mate. 
A moaina levantou a esboça. 
Ella eorprondeu o eeaprehendea eiea olhar. 
—Nlo teoba* reeeio. mea paa, dieee olle, hei éê 

viver, ea t'o proaetto I Hei de viver para amar aos 
doaa I O er. Laeiaas tatu railo. BI Io ala pida affa- 
r««er-ma am eoraçlo qae porteate e outra. B' pre- 
«i«« deixar eieatriiar a« feridos qae einda «angram. 
Paa, teaho «onflaaça ao er. Laeiaas. Poaao importa 
qaa olle «o isola oa sai dir. q«a oa afaota da aia I 
dei que algom dia voltará. E' quaato ae baete V«l- 
terá, parqaa sabe qua i aaeda aqai : a a amar 
attrahe " •"«»» 

Diaeado iato, elle eeteaiea aa duee mios a La- 
eiaao qua, pMfaadaaauto, eommavldo pele vex da 
pobre meaiaa de«nte, tomen-aa a lovoa-ae eoa Is- 
sios. 

i.oos eeae ligeiro aeataeto, Maria fiooa palUda 
« mo «ms 3«rta e retiraade as aloo ievoa-oe ao 
ooraçia eajaa palpiteçdaa pareeiem querer arrebea- 
tar o peito. 

O  eriado eaauaeiea   qaa   e  jantar   aatava  aa 

Paulo Haraaat fieoa maaaa aoabrio. 
—A filha do Joanaa Fortier alo ezUte aaio para 

elle, penaoe o aillioeario, nortaata a parige «na 
ao ameaçava por «an lado dasappareea. A poaeo a 
poeoo a «ua dir ha de Maimer-ea a qaeado olla 
rar ase gaaro terei  ealvado a aiaha Ilha a a ala 

í 

(CeHHma) 

M^ 



WSKBO PAüLISTJUfO-i.25 d« Agoito i» 1MW 

5° districto 
Sou candidato » aauumblóa proviuoLal por 

Mte diatrloto, e peço a mona ami^oa o oorre- 
llgionarioa a reoovaçBo do maudato» oom 
que tantas vezes me tom honrado, dispon- 
sando-me novamente seu apoio em favor da 
minha candidatara. 

Nao apresento programma por que meu 
nome e intenções sSo bem oonheoidos no dis- 
trioto. 

Itapetininga, 14 de Agosto de 1885. 
3—Si JOAQUIM LKONKI. FBUKKIRA. 

MalUl mnhoriíi • rtp»riff»t ronunaium ii pila- 
1M • péi ftrravInaiM qa« lliua ■Io pramiptai tan- 
tr« k tkBinilK, «holronoB •mpabreolmaoto du «lain"" 
Íitr ••ntirtm violtatai i6t*u d* •■tomago • lobri- 
uiU pri«ãu d* vantr*. Oom o Purro Olrsrd ala ha 

qn« riMiar «lUl ÍMonveniantu» , é o uui«o farru- 
glntio qo» nls «ma priale da ventra • m» «avio 
•minaatiBunt* r««nn«titaint« é ugara a rápida. 

Descalvado 
PROTESTO 

Estando o signatário abaixo, deliberado 
a propor brevemente contra Nuno Diogo No- 
gueira da Motta, residente no Belém do Des- 
calvado, uma aoçSo de nnllidade de duas 
esoripturas, assignadas por sua enteada e ex- 
pupilla, d. Rita de Campos Toixeira, hoje 
mulher do signatário, sendo uma de venda e 
outra de sessão dos bens moveis, semovenfes 
• raiz no valor superior a duzentos contos de 
réis, oa qnaes constituíam a universal heran- 
ça dos seus finados pães Antônio Joaquim 
Teixeira e d. Antonia Joaquina de Campos 
Camargo, afim de reivindioal-os com seus 
respectivos rendimentos, vem por isso pro- 
testar como protesta contra todo e qualquer 
contrato de compra e venda ou alienação, 
permuta, doaçBo, penhora ou hjpotheoa que 
porventura faça de qualquer porção d^lles. 
Assim avisa a quem possa interessar que com 
o dito Nuno Motta nenhum negocio deverá 
fazer sobre os bens d'essa procedência. 

28 de Agosto de 1885. 

CARLOS OLIVA DB MELLO FRANCO. 

Sí | B.   J I       ii     i —P^—MI III wm 

a* tr>Um(ut« du t>tm«rrh«ida( UaU tgadua ••u» 
•hrmiwn. 

B' um ramedl» inf*lliv«l pur» r*(nUrlwr a 
manstrougao • «arar *« flOrsi br»o*Mt gontrrbéu 
rMtntM • aattcu, utarrs da baxign ou vtiir.il, 
■aalMtla Ha Hríght, Nnnhritw «IbamlBU*»   •■   »lb«- 
■uinü 

B' mm urodast» 'lolUxil* • riMrasamtnt* doada 
• (abrlwdo pala Butar da /Vtaub» da H»byr»; ra- 
medla aaraditada na Braiil a aa Barapa a applaa- 
Jido paio pova. 

Prece da 1 vidra do Pradaato nntl -hemerrhoidal 
da Langa Vida: t|600. 

Dapoiitarioa garaoa para It Jo a ini|ierlo oi «ri. 
Mello & Ctmp., larga da  Roaarla n. 2. S.Paala. 

100-66 ■ 
Descoberta prussiana 

lluioo a verdadeiro eupealfloa approvada pela 
«xua, ,1 mi'- dt< Hy^ii-uo, Á o . . . ei-,,, . —l-ó . Ault- 
hamorrhnidarloa do dr. C. Ploiaaheminn preparada 
pele abaixo (uiigitada Btta eapaeiilao é «ó eootra 
hemurrhoidaa e n&o é panat§a, e nto deve aer «on- 
faadldo «em o Aatl-hemarrhaidarlo de Langa-Vit», 
qoe auu autor du eapocifleu (para illuaSo) e ao 
marmo tampo iDsaltft pi<ra imiermidade de uutra 
erigem,.. O anetor diz que ó bem doeado, a aa creio 
bem lambradu—para u «ammaKio—no cata <íot 
>rt. Mello & Cnnp., Ln.ri/n do Rolaria n. 2.—Luiz 
Luiz CABLOI DB AHBUDA MKNDBS. 

O LüGITIMü 
Vande-ae ou» «a«aa de Lebre, IrmSa & Mello. 

Bernardo Ciorrãa da Uilva tíampaio ; nm Taabató, 
ns phurmttcia . 'In Carlae Adolfo; em üotoaatú, na 
loj» do C«rdaao e Alfredo ; Dene-Oorrogo?, Dioap 
Mondei ; San toe, Ferreira de Sooza & Paixota ; Rio 
de Janeiro, Silva, Q:mua & Comj>. 50—11 

6-2 

Instruecão Publica 
O ar. «enaelhairo Ramalho nSo podia aer nomeado 

tiaraa logar de direitor garal da inetroaçío pabli- 
M, par força do art. 2.» da lei n. 48 da 29 de Mar- 
eo da 1876, qae prohibe prover em emprego provin- 
«ial retribuído quem fôr apoaaatado, jabilado on 
raformado am empiago geral;, aalvo se houver feito 
AinaMOiA raaviA Portanto, ahama-no a attençío 
da ar. aantelhairo Ramalho para aqnalla lei pro- 
«iaaiaL aflm da nlo «antinnar no BXIBCICIO ILLB- 
«AL do «argo para que (ai nomeado. 

Os incompativeit 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O aabio medUe .italiano e am dea malherea ope- 
raderea a «lini«oa'da aapltal de S. Paulo, aaaioi »« 
exprime : 

O pradaato anti-hemorrhoiilul de longa vida pre- 
pürtida pelo pharmatoutitiu Joüo Joa6 Ribeiro do Ba- 
«obnr, é um remodia notável polua anua virtu dea; 
tsnho-o appliajdo em maitua «asoa am oiiuha ali- 
ni«B partitaler noa inaomnodoa hemorrhoidurioa, 
aampre «om o^timo reanltad-i. 

B por Bar verdade passo o preaente qoo assigno. 
S. Paulo, 16 ie Jolbo do 1885. 

Da. Josa' MABIOBA. 

O atteatide eati devidamente aellade.     30—16 

ÍIDÍTAES 
«Tur< m de ditibolros  caucioua- 

dos A Fazenda 

■ 

,-3 ,_ 

Ao Kleitorado Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Maneei 
Freire de Carvalho,  residente nesta capital. 

gO—4 Muitos eleitores. 

S. PAULO 
M. Yülar, ex-oontramestre da antiga 

am Raunier & Cabral, mudou a sua offloina 
de allaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
na de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotol. 

48 

- Descoberta  Paulistana 
Vnleo   «specIUco   contra 

liemorrboldaa 

De ordom do illm. sr. inspector da Thesou- 
raria de Fazonna, e para conhecimento dos 
interessados, faço constar que acham-se 
abertos nesta repartição os pagamentos de 
juros dos dinheiros oauoionados, correnpon- 
dentes ao semestre ultimo de Jaaoiro a Junho, 
2* do exeroioio da 1884 a 1885. 

Thesouraria de Fazenda da provinoia de 
S. Paulo, 21 do Agosto do 1885. 

O thesoureiro, 
João Rodrigues da Fonseca Rosa. 

3-1  
IFaculdade de Oireito 

De ordem do illm. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direo- 
tor iuteriao, faço publico que, no dia 25 do 
corrente, ás 10 horas da mauha, haverá 
mesa especial de exame de Geometria para 
aquolles que dependerem desta preparatório 
para a matricula no curso superior. 

Secretaria da Faculdade da Diroito de S. 
Paulo, 24 de Agosto de 1885. 

O Secretario, 
Audré Dias de Aguiar. 

Cidade de  iPiraclealm 

Ha mU* taeap* q" • 

De ordem do  illm. sr.   dr. presidente da 
, câmara municipal faço publico que à  mesma 

afamade—Prodnata antl- j caniara, recebo propOJta dentro do  praao de 
hamorrhoidal da Longa yid»—* •"Pr.e.Ç'doP0',*!0"!' ' 30 dias á lontar da prosento dacta para cons- aiploudido   rasultudo 

PARTE COMMERCIAL 
BCKR.CIAJDO   DB   SANTOS 

(Ba nono eorrttpondtntt tm Santit) 

Saataa, 84 da Agoata da 1885. 

GAFE* 

a.<_M. a 93 6|&Ó5   IB«Mt 

XnSMaaUodaaaatradasdUriaa   4,809 aa««aa 
Batradaadal* da Julho 

»UkoJ« 

Rio 22 de Agoata de 1885 

de  («rro D. Pedro II 

Dtpoaito   

O ■•Nada fe«ha frouxo. 
Ml* «onata vaodaa. 

ALGODÃO 

205,234 aatt 

180,000 

3,007 kiloa 
66,927 kiloa 

*y 

Eatraram a M • 23 
Dtada 1 do ata 

lf«raada paraljaade. 

Movimento do Porto 

Mníradãi noitaié dé Agosto 

Vill» Baila. 10  fcoras—Vape»   ««oiaaal «Barba- 

-- £ „,_. ..tiM eaaaraa a U. Porahat. 
t^CXRaUiZZS*'  «oru.,.an..«Sha. 
dJSTlSTC.-ada.. -P«»««n

A;   *& ^W 

«Albatroa», «apitlo 
Llvarpoal 

Mor. «area variea  g«n«roa 
Cardir-Baraa   noruagaanae 

«Mo», «ai 
Bokla~ 

VToakall 
Waw-O 

vlUa ChrlaUphaen, cargo 

SMÊst no dia 31 d4 Kgetto 

„_ - «Caarl», 
lUrgO      • ■ a^*     «."^L-WIl.!     muro* 

imw 
"oraoaoooo- 
| unaladaa, ooplUo 

í'SuÍi-Vopar «Mtriaoo «Thi.bo», «argo «afé 

Uaafaorco   o  «ooalaa—Vaper   allemla 

.^ES^-BÍfO. luo-IaApaUakar D.^...g. 
■ * -T «spitla J. Slnhl,  oqaipagon 11, am 

Vieram hoje   pai .   estrada 
935,644 kilogrammaa de oafé 

Durante a semana linda venderam-se 74,937 sat- 
oaa «om «afó que inslusm 12,197 da hoje. 

Cotamos por 
Lavado 
Saperlorea eflno 
1» boa 
Ia regular 
1* ordinária 
2* boa 
8* ordínar 

10 kilogrammaa : 
4$220 a 6$000 

Nominal 
41580 a 4|700 
4$150 a 4*290 
3$810 a 31950 
3$340 a 3|540 
2$U30 a 3(130 

O depoaito ot 
315,000 sanas. 

1< mto é  aalaola 'o  am oeroa da 

CAMBIO 

O mareado de «ambio «ontinoa muito flrme, man- 
tendo oa banaoe offlaialmcnte a taxa da 18 1/4 d. 
sobro Londraa «om rarisaiuios tomadores. 

A« tabellaa no Comueraial o no do Commorew, o 
aa lasaa no London Bank o Engliih Bank, slo as 
seguintes; 

Londres  99 » 
Paria  j»» 
Hamburgo  90 • 
Itália  3» 
Portugal  3» 
Movvxork ..    .. i3 » 

O movimento do dia foi pequeno sobra L»ndros a 
18 5/16 e 18 3/4 d., baneario. «obra aaUa ma»"». » 
18 3/8 o 18 1/2 d , dito do segunda mio, e a 18 7/10 
18 1/2. 18 9/16 e 18 5/8 d , papel partieular ; a 
«obre França a 619   rs.,  baneario, « 514 r», parti- 
aalar. , 

Na Balia o  movimmto  foi maia   que ragnlar, ^a 
sem alta da preços para   as apoliaas ganes da 6 %, 

Vandaram-se hontem 20,589 •aa«ai aam «afa. 

d. d/v 18 1/4 d. 
522 o 520 por fr. 
645 p. R/m. 
525  o 524 ra. por lira. 
294 e 293 % 

2$780 par dol. á vista. 

truoçSo da nm odifloio destinado á praça do 
mercado, do conformidade oom a planta e 
modilioaçdes, que pod^m ser vistos a exami- 
nados na secretaria da câmara, devendo os 
protondeutes uuteuderam-sa com o secretario 
abaixo assignado. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 18H6. 
O societário da cmnara municipal, 

5—5     Seromjino José Lopes de Siqueira. 
De ordem da commiasSo de datas da câ- 

mara municipal desta oupitul, faz-se soiente 
aos potioionarios do datas no Marco do Meia 
Légua que a commissSo acima referida irá 
fasur domaroaçBo das mesmas na quinta-fei- 
ra 20 do oommto mcz, ao moio dia; convi- 
da-sn, pois, aos inton-ssados a «ompareco- 
iinu ao loyar tiüm du tomarem couhuctmon- 
to de seus terrenos. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 13 da Agosto 1885. 
ò   5 O secretario 

Antônio Joaquim da Cosia Guimarães 
De ordÍ3m~dô~TÍÍm.   sr.   presidente da câ- 

mara, lioa prorogado até o  flm do corjreate 
mez   o praao  para  pagamento dos impostos 
municipaes relativos ao actual exercício. 

S. Paulo, 14 de Agosto do 1884. 
O procurador, 

João Antônio Baplista Rodrigues. 
Gi.lade de KMracloaim 

ABASTECIMENTO JDE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, fuço publico que em ses- 
Dão da 3 de Agosto do correuie anuo, foi de- 
clarado a caducidadn do oontracto celebrado 
para o abastecimunto da água nesta cidade 
CO-JI o eagouheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § 1° do respectivo contracto. 

Convido, pois, á todos os interessados à 
apresentarem dentro do praso de 30 dias á 
contar desta data as suas propostas feixadas 
e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminaçSo da cidade pelo systema de luz 
electrica, ficando, porém, o contracto .relati' 
vo a esta dependente da approvação da As 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
sente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—5    Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. Io—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica sutorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento do água potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens oíforecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosarà do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do oon- 
tracto. 

Art 3°.—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água que fôr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e límpi- 
da antus de ser destribuida. 

Art. 4°.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que nao po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios do abastecer de água á cidade. 
Os chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5o.—O concessionário arrendará an- 
nois ou pennas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encaaamento mestres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, da conformidade com esta lei. 

Art. 6°.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia. O local 
para os lavadouros públicos ser&o designados 
de ascordo com a câmara. 

Art. 7°.—O preço da água nao excederá, 
por cada barril do 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes a á 10 reis nos anneis ou pannas 
d'agua. 

Art. 8°.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para extincçSo da incêndios, 
a para uso dos j ardins e edifleios públicos. 

Art. 9*.—O concessionário terá o diroito 
da desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisação das obras da empresa. 

Art. K-".—A empresa não poderá ser de- 
sapropriada antes de 50 annos, contados da 
reclamação digo da realisação das obras 
uma vez quo satisfaça as condicçVes desta 
lei. a do contracto. 

Art. 11°.— V câmara flsealisará as obras a 
serviços da empresa por um engenheiro da 
sua confiança. 

Art. 12°. A câmara coadj uva a empresa 
a obter dos poderes competentes a públicos 
a isempç5o dos direitos do importação do ma- 
terial necessário para a realisaç&o das obras. 

Art. 13*.—A câmara no oontracto podará 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas que esta coram et ter. 

Art. 14°.—Caducará o privilegio, e ficará 
da nenhum effeito o oontracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso da 18 
mezes, da data do contracto on se não con- 
clnil-os no praso máximo determinado neste. 

Art 15*.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia que incor- 
porar para realisar as obras, e costear a am- 
preja. Não podará veuder ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 

í muito ímportitDte 
Fazemos soiente ao publico e especialmen- 

te as uimas. famílias, que tendo feito aequiil- 
çSo de um doa primeiros offloiaes dos 
Entados-Uiildbs, para oonoertot de 
Maelilnata de oosturase e eleotri- 
cas, caixas de musicas, instrumentos, etc, 
acha-se no^sa casa a disposição de todos, nSo 
só para qualquer concerto de maohinai de 
costuras, assim como concertos e oolloea- 
çSo de oampalnbaa eleotrlcas* 
páraralo». teleptaones, etc. 

Temos 

FÜND1DOB ESPECIAL 
de motaes. 

Ourives em prata. 

E um hablllMlmo galvanlzador 
de  nlokel, ouro e p rata 

Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 
tro da cidade, ondu apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte ào Piciues-2 
Filadelpho é Gomp. 

Para informações em casa do 

MIURCKOO   DSC  S. PAULO 

OKNBR03 

KCAOO DO RIO 

Ria, 24 do Agaoto do 1885 

CATE- 

34.600 
31,500 

eatavei. 

Café   .   . 
Tosoinha 
Arros.   . . 
Batatinha . 
Batata d««o. 
Farinha . . 
Dita d« milho 
yaiiía.   . '.- 
r» 4 .   . . 
Utlha.   . . 
P«Ivilh«. . 
Cará   .    . . 
Aipim    - . 
0iU':&!iaa . 
L!      '   •     - . 
Oroo  .   . . 
Qaaijao   . . 

PREÇOS 

| 
$ 

61000 um 
l 

3J0C0 
2|500 
34800 
i 

24000 
t 

* 
$660 
SISOO 
$320 

11200 

$ 
$ 

10$0O0 
44*» 
$ 

3|200 
34100 
4|400 
I 

24240 
74000 
i i 

i$oca 
4 4500 

$4>:o 
itece 

OK1DADES 

«ada   arrola 
Ib kiloo 

» W litrt. 
> » > 
» » > 
» > > 
» » > 
» a > 
•   »     > 
> > » 
a   »     » 

«arga 
> »     > 

dazia 

Raad» até !• WJHIIP 
g. PaaU, 24 do AgoaU ** 

Hotel garni ou collegio 
Aluga-se uma casa espaçosa, clara o are- 

jada que póie servir para hotel garni on 
para collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
Santa Iphogeaia n.  1. 

A Cii-ve na casa vizinha n. d. .6—1 

Engenho Centrai de  Lorena 
Vende-se superior assacar eristalisado 

deste Engenho Central, por eommodo preço, 
em casa da Manoel Joaquim da Andrade Jú- 
nior, Largo Municipal n.  13. 

d—1 

13—Boa Direita—18 
8. I»A.ULO .16—1 

Banco Mercantil de  Santos 
Aseembléa   geral   ord I n a r I a 

Oa srs. accionistas-deste banco são convi- 
dados á se reunirem em assambléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os flns determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da dirootoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-sa-à a disposição dos srs. accionistas 
no escriptorio do banco e nos da suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 do Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
15—8 /. S. Campos, gerente. 

COMPANHIA MÓGYÃNT' 

Da ordem da directoria são chamados con- 
enrrentes para a construcção das seguintes 
estações e edifleios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal dos Poços de Caldas : 

Estações da Sapucahymirim, da Franca, 
das Canoas, da Rifaina, do Jagnára a dos Po- 
ços da Caldas, Armazéns do Jaguára, a dos 
Poços de Caldas, Edifício para oficinas em 
Ribeirão Preto deposito de material no Ri- 
beirão Prato, Jaguára, Cascavel e Poços de 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio central até o dia 24 de Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão esclarecimen- 
tos no escriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem examinar as respectivas plantas. 

Escriptorio Central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 27 de Julho de 1885. 

O secretario, Correia Dias. 
(Alt.) lO-g 

Rua de José Ricardo n. 8 
S. PAULO 

Rua Olrelta n. ^€0 
QUALQUER 

Dor de dente 
cessa immediatamenta oom o uso da muito 
procurada a conhecida 

Algontíiia 
Molha-se n'ella uma bolinha da algodSo 

a applica-sa no denta on esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

HA 

Pharmacia   do Ypiranga 
DE 

0. Th. BofbMna 
42 — Rua    Direita — 4S 

60-50 

Em 8. Paulo 

Preço :—Um vidro 
A dúzia 

1$000 
9S00O 

Aos Srs. Capitalistas e  Fa- 
zendeiros 

Venda-se por 15:000$, vala o duplo, um 
eajilandido prédio, na raa do Carmo n. 85 ; 
optima construcção, constando dos commodos 
seguintes;—no primeiro pavimento, duassal- 
letas de frente com.jauellas, dous quartos, 
grande salão de jantar com três janellas, 
dispensa com três janellas ; segundo pavi- 
mento : duas grandes salas com janellas, 
uma saleta com janella e alcova, dous quar- 
tos salões com janellas, três ditos, latrina, 
quintal, água a gaz, em todos os pavimen- 
tos ; magníficos aras e imponente vista. Fi- 
nalmente uma nobre habitação a bom em- 
prego de capital. 

Rende 1:800$, está barato, podendo render 
2:400$000. 

Trata-se na rua S. Bento n. 41. 
(sexta e dom.) 

A. CARrVEIRO vende o seu ne- 
gocia da Ladeira de S. JoSo canto da rua de 
S. José u. 4, por ter de retirar-a9, 

[ú%.\ 0-3 

OM 

Kâ mnm DA mu 
Os fostoiros, a quem oeubo o onoargo de 

no corrente anuo solemnisar a Sautiasima 
Virgem, que se venera na Matriz d» Ponha 
de França, oommunioam a todos os devotos o 
fazem publico que a festa terá, como io cos- 
tura», lugar no dia 8 de Setembro, sendo 
procedida de novenas que oomeoarto no dia 
30 deste mez ás 5 heras da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vespera ' 
da festa, s. axo. rvdm*.  o sr. Bispo Dioce- 
sano  visitará pela  primeira vez s paroohia, 
administrando ás 10 horas da manha  o Sa- 
cramento do Cbrisma. 

Na véspera da festa serio os largos da 
Egreja e do Rosário e mas adjacentes om- 
bandeiradas, illnminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japlo, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
apresentar um trabalho ainda nlo visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos balffes e á noite um bailo 
monstro, ao qual suecedorá nm lindo fogo 
de artificio no largo da Egreja, fogo fabrioa- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o astimavel 
sr. Daniel Josô de Camargo, tio jastamento 
reputado em toda a provinoia. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exc. rvdm.* o sr. Bispo, è pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa- / 
grado, o illustrado arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual peroorrerá 
as mas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serio acompa- 
nhadas pola orohestra regida pelo insigne 
maestro Alves da Siqueira, qoe destina «ma 
das mais apreciadas missas para ser oautada 
no dia da festa oom o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 

A apreciada musica de permanente! abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em nm 
lindo coreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando am trabalho qne nada deixo « 
desejar. 10—2 

tSMMIMIIIIIMI»»»»4»»4» 

A PEPTONA 
Sob a fôrma 4a TOMBO do M  „._ 

presarado por DofroaM do Parla, 4 mm 
medicamento que muito eooMbM para bd- 
litar urfunecdeido estomafa, o WfWl a 
digaatão, unice mato da toorocar a 
do doenta. 

Samnumaro da aiporiandai Mtaa palat 
nula aíamadoa madicoa da Paria a oottaoj 
eiiei demomtnnm a tfflcaeii do TinaO. 

E PEPTONA OBTREClHa; oa 
poaaibilidada amqno oalamoo da rapradi 
kxUi aa anaa eariaa, limitamo-iMO o apro-' 
aentar toai a caria tírifU» ao Sfir DoMoao' 
por na neuiutiv», cujo noma o a taa 
boa oonhaddoa paio mondo wodlali 

Db o D» Iniliat ao Slr Doftmoi 
Stnlia, * W de Março do 

a Tonho o «oito do lho T^iüfitli 
Habçia qne Uva com a toa Paptona, poloa 
bons rasultadoa que oom alia aleancai aot 
eaaoa (ravai em que a tanho amptafado. 

• Sempre quando tire de tntar mm «SM* 
mago canado, doente oa eam ais dlfoo-! 
rUoo. a nt preparaçio allMon o. 
doente, moUioraado-lho u AumBa dlfoatt-< 

>»a», a moita mulheraa idoaaa, oatno1 

anamieai o meninoa neUUeos oovaa a' 
ande ao oao da Poploao. Par iaao dfao 
considero oorao na vordadoiro dom o «»■, 
eommandal-o aw manadoaota a* 
noaaro do eaoo. 

periota do que ! eje; antio *j eensütoleioo 
eram mais Tigorowe, «angninaaa, anarfieaa 
e JuUJulitinrobuilo tppetito, nToreddM 
por ama grande abundância do (i 
Meoo qne proeoaan a prompta ti 
{io da aiimantoa maia refraetarino. 

a HoJe.poHm. jáqneoe ' 
ecem de energia 

lançar mio da todau    * 

' i O pracoite de hygieaa aala impectuta,, 
.porém maia dawroado d colo : SMMT, 
.muito poro reparar muita. V eeta o ao-. > pano 

ida ai gredo da ando, o durante muito loapo m 
'mana aatudoa thraram eeta 

íaier muita feÜMa  ., 
i aioallenta produetoa. a 
i-a o depoaito do tio Taliow 

_ to naPhannadaa o lioooria dToaa 
ddada. r preeiao cnHar am fcewJiaal o 
a nie acailar a ünitaçgee. eiilhido qoo 
alaooadadshoVICTD Par—W 

Escravo fugido • 

A.* Domlngoa Alvem Martlna 
Carneiro» residente em Campe Largo, 
fugio em flns do mez passado o escravo For- 
mino, de 45 annos mais on menos, de estatu- 
ra mais que mediana, rosto miúdo, com falta 
de dentes, grosso de corpo, andar nuUle, 
como de zambro, em razlo du cravos de bo- 
bas que tem na sola dos pés, testa alta com 
uma cicatriz ; levou ronpa de brim Soroca- 
bano e paletót de panno azul forrado de bae- 
ta, apezar de poder ter outra, porque é mui- 
to ladrão e esperto. Tem pouca barba, e en- 
tende de pedreiro a cujo officio ao dá, apesar 
de ser do serviço da lavoura. 

Quem o pegar e recolher a cadêa, on en- 
tregar a seu senhor, será bem recompen- 
sado. 

Campo Largo, 15 de Agosto de 1885. 
10—4   Domingos Alves Martins Carneiro. 

Escravos fugidos 
Do abaixo assignado, residente em Itfi, 

fugirão no dia 24 do passado, os dois ao- 
gnintes escravos. 

Damiao de 20 aonos, preto, alto e magro, 
qaazi sem nenhuma barba, rosto bexigoso, a 
com uma pequena roda de eabellos brancos 
em um dos lados da cabeça. 

E' natural de Guarehy (em Itapetininga) 
para onde talvez tenha seguido. 

Balbina, mulata de 80 annos estatura pe- 
quena, rosto comprido, nariz bem feito, tes- 
ta e olhos grandes a bons dantes. 

Quem aprehendelos ou d'#lles der noti- 
cias exactas ser* bom gratificado. 

Jsíé Antônio d» Jcuxa 
(Voanh,) 
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ROUPA BRANCA 
para mesa e 

para toilette 
EUA DA IMPIHATBIZ 

a 
Esquina da rua da Boa-Vista 

AVISOS 
JMwdlou «Partelro.—O dr. PtrnaBdo d* 

BtRM ixoa ia» rMldtaaia ■ na i» SKBU BpkiBt- 
■1* mm,tm d» doa Tlmbyrsa ond» dá coDtalUi do 1/2 
dU M> hwM • MMbt «liftnikdas ■ qaalqatr hora. 
Bap—iaUdada . Malaitiai da ■«■haraa.  
■■•dloo bomaeopaktluu—Dr. Leo- 

•oUo Runo*. oonaultaa dM 10 às 18 horas 
ia manha, ahwnados à qualquer hora, na 
Drogaria Gentral Homaopathiea, largo do 
8. Bonto n. 86 

TI I mm 
Quadro XI. O Coroovado. Effsito de luar.  A  ponte do SllTMtro. Passagem 

da locomotiva. 
Aoto 4*—Quadro XII. Boa noite. No largo do Paço. 

Qaadro XIII. Maria, Mariquinhas e Oooota. Sala em oasa de Romnaldo. 
Quadro XIV 

Ypüramga,  Corto,  Nithoroy, Provin 
ola, Maoeió,  Pari,  Paraná,   Pemambuoo— 
Loteriu á Tenda em porção, para negocio, 
n» mât—Dolivae» Nnnea. 30-9 _____________ 

«UreotauneBte* ao 
ante, veudem-ae   e 

•ppUoaum- 
'TrmiiGmmm. dm Qnltaacim ■. 1.   _ 
Uor. Kjopea doa SSQõa «Vuniõr- 

advosado.— Esoriptorio— raa Direita, 
18, sobrado. Inoumbe-M também de oaum 
Ura da capital a especialmente no íAro de 
Saatoa. 

Penúltima semana em que   trabalha nesta capital a 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
nba Bueuo tam MD euriptorio na rua da 
lapwmdar a. 4—S. Paula.  

O dr. Miranda Azevedo mu- 
doa-se para a roa do CONSELHEIRO 
CHRISPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde receba chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medloo.—O dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dos sen consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

~ÍÍÍÍÍDICO       •"--"" 
Dr. Kolalio.—Dá consultas á traresia do 

Oollegio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
à «na residência—largo do Aroaohe n. 17 
A ou jillMnimBla Popalar—Roa da Impera- 
trii n. 4. 

Manoel     Anãõ- 
de Azevedo e dr. 

«Pereira Monteiro» advo. 
flfadoes— wsrlptorio na de 8. Boate 
0.48 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Terça feira 25 de Agosto de 1885 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
daCnnha Bueuo tem o sea esoriptorio de 
advocacia na traressa da S4, 6. 

Oa advogado*.-Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha. Rua do Rosário, 48. 
Rio de Janeiro.  

O advogado JTo&o de M e Al 
buqaerque, esoriptorio travessa da Sé 
n. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manhlnài 8 da tarde.  

O dr. Pamplillo Freire dê 
4?arvalho, advogado no fflro da capital, 
offerece gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de nataralisaçdes de extrangei- 
ros, e qnaliicaçdes de eleitores. 

EMriptorio—ma de S. Bento. 48. Resi- 
deaeJa—rna do Ypiranga, 8-A. 6—g 

Constipações 
Defluxos 

Catarrhos 

slo sempre promptamente alliviados pelo 
mnhecido 

Elixir Peitoral 
na 

CHAMOMIL.L.A 

Ba Fhtf miota Ypbtagi 
em 

■. BAUL.O 60—36 

48 —Roa   Direita —42 

Preços:—Um frasco  .    .     rs.    2$000 
Uma dúzia .    .     rs. 181000 

PRIMEIRA RECITA DA  IVOVA A88IOIVAXURA 

Com a primeira representação da 

COCOTA 
Opereta em 4 actos a 14 quadros,  revista em prosa e verso, dos acontecimento 

do anno de 1884, por 

Arthor de Azevedo e Moreira Sampaio 
Autores do Mandarim 

Musica de diversos autores, compilada,  composta e instramentada pelo maestro 
cavalheiro 

Oarlos Cavalier 

A musica é ensaiada a capricho pelos professores 

0 scenario é pintado pelos scenographos 

j|j^ 

Transporte Maritims â Vapeur 
O PAQUETE 

POITOU 
Sahirá no dia 38 dç corrente, ao meio-dia, 

Gregorio, fazendeiro 
SerapiSo, boticário 
Neptnno 
0 Gaz 
Bergano, negociante italiano 
Chrispim, vendedor de bilhetes de loteria 
Mercúrio 
Um pintor spirita 
Um candidate 
Romnaldo 
Júpiter 
Yenancio, guarda urbano 
Um professor suspenso 
Dr. Alcatrio,  membro de uma commissSo 

vaccinioo-sanitaria 
Um abolicionista 
Um apostador de corridas 
Um vendedor de peixe 
Thomá, preto africano maior de 60 annos 
Um feitor 
Um TritSo 
Um Orador 
Ontro abolicionista 
Outro apostador de corridas 
O Arauna 
Um homem do povo 
Um jogador da trancinha 
Outro tritlo 
Um criada tjsico 
Um jockey 
O doutor 
Um janota 
Ontro jogador da trancinha 
Ontro abolicionista 
Um proprietário de cavallos 
Outro homem do povo 
Um amigo 
Um garoto 
Um interprete dos immigrantes do < Nrth- 

Amerioa > 
Dr. Phenol 
Um jangadeiro 
Um guarda 
Cocota, sobrinha de Gregorio 
A Arte nacional 
O Paiz 
A aetric Herminia 
Quitaria, mulher de Tenaneio 
O Annuncio 
A publicação a pedido 
Uma Lereida 

Sr. Vasques 

Sr. Mattos 

Sr. Pollero 
Sr. Lisboa 
D. Herminia 
Sr. Mattos 
Sr. Santos Silva 
Sr. Aréas 
Sr. Pinto 
< André 

« Santos Silva 

Sr. Forti 
Sr. André 
Sr. Machado 
«   Machado 

«André 

N. N. 
« Santos Silva 
« Santos Silva 
« André 
€ Santos Silva 

Adelino 

CSenova e 
IVapol« 

Para passagens e mais informações pode 
tratarem 

Fischer Fernandes <& Gomp. 
soccacsoais 

Rsaa da Imperatriz 

Trata-se também com 

D. CALDERARO  & COMP. 
M iRUA Ol««A ãÁ-a» 

< J. Dias 
« J. Dias 

< Bolonha 
« Torti 
« Ceiar 
« Dias 
D. Isabel 

D. Herminia 

» Mathilde 
MUe. Delsol 
D. Jnlia de Castro 
« Jnlia de Castro 

Personagens da parodia do Gran-Galeoto, representado por titeres D. Jnlif o, Ernesto, 
D. Severo, Theodora. Personagens modos dr.  Amoniace, dr. Caparosa, dr. 

Bremureto,   membios  de  uma commisslo vaecinico  sanitária;—Barcellos,  auxiliar  da 
mesma commisslo; Ganganelli. 

Figurantes, pessoas do povo, vendedores dejornaes, cocheiros, carregadores, 
urbanos, divindades mariohss,  frades,  soldados, setores, espíritos,  jockejs, apostadores 

de corridas, jornaes e periódicos, immigrantes italianos, telegrammas, 
candidatos derrotados etc. 

Denominação dos quadros e descripção do scenario 
Acto I*—Qnadro I. A herva virgiliana, sala na fasenda de Gregorio, na sacra familia 

do Tinguá. 
Qnadro II. A Trancinha. O saguão da Estrada de Ferro D. Pedro II, illnmi- 

nado á luz electrica. 
Qnadro III. Um recado ao publico. Nuvens. 
Qaadro IV. Um accidenta marítimo. No fundo do mar,  em  plena corte   do 

Neptnno. 
Aeto S*—Qnadro "V. A abóbora. Sala no hotel do Caboclo. 

Qnadro 71. Os abolicionistas. Uma rua do Rio de Janeiro. 
Qaadro VII. Leite de pato.  Simulacro de combata em Campo Grande. 

3'—Qaadro VIII, A arte nacional na Academia de Bailas Artes. 
Qnadro IX. Fora a patota I No Derbj Fluminense. 
Qnadro X. A imprensa fluminense. Rico sallo. 

Huascar de Vergara e Frederico de Barres 
Os vestuários novos são feitos, os dos homens sob a direoçSo do sr. Lisboa, e os das 

senhoras por Mme. Viotorina Pezzana.   Adereços do sr. Domingos Costa. 
0 resto dos bilhetes, acham-se & venda na oasa Garraux, até ás 5 horas da   far- 

de, a dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

Camarote de Ia.   .   . ItffOOO 
Camarote   de «»-    ^   . 1£S$000 
Dito de 3*   ....   « 8|000 
Poltronas   ..... 3|000 
Cadeiras  SfOOO 
Cailerla  1$000 
ICntrada de camarote 1$000 

As horas do costume. 

Os srs. assignantes que quiserem reformar a assignatura para as cinco recitas, 
tem a preferencia até hoje tarça-foira, ao meio-dia. 

^5s«<^ 

COMP ANUI A 1% A.CIOM Al- 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JAHEIRO 
Commandaats o sapítlo da mar • guerra  E. F. 

Pereira Franso 

Sahirá no dia 39 d; sorrente as meie dia para i 

Paranaguá, 
Antonlua» 

Santa Catharlm», 
«.lo-Graado, 

Pelotas» 
Porto-Alegro e 

aiontevidéo 
Recebe earga • pusageires. 

Trata-se com o agente 

liii Aati&i» ?Mtlta áu Stntii 
Itua Xavier da Silveira n.SS e 

SANTOS 

NOTA.—Receba-se os conhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete, 

wmi 
Norddeutseher  LIoyd de 

Bremen 

Sthldt di Suteipttfi 
Rio de Janeiro 

nahla 
Vlgo 

Antwerpla e 
Bremen 

O VAPOR ALLEMAO 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifloas aeoommodagSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretas, passagens e mais informaçSas 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <fe C. 
Rua da José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

;C0NVULS0ES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cara quasi sempre/ 
Állivio sempre! 

SOLOÇíÓmiiíERTOSl 

Laroyenne 
VTITDA EM ORGSSO 

PARIS, 7, Boulevant Denain, 7, NRM 
PHARMACIA DDHEl 

SilTUl a », • «u priMlfin ntmtoin. 

■■ 

k machíoas de c«slora 
ÜOÜlgflC 

S«o  reconhecidas ser as  mala eleaantee. 
na!» duráveis a em todos os sentidos      ^^ 

Para preços e eirenlares com ülnstratóas de todos 
eetjlos. dinjam-se á ~'r—  m ~,w" 

NEW TORO! i A, ^ 


